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Uniformes Eê£ê Chauffeurs 

Confeccionados com casemiras Inglezas de pura lãe de gran- 
de durabilidade, especialmente fabricadas para esfas roupas. 

Cores: marron, verde escoro, cinza escuro, azul marinho e prefo. 
Botões prateados 

PALE/TOT 
CALÇÃO 

BONCT 

PREÇO ESPECIAL . 

SOBRETUDO DO 
MESMO TECIDO 

250$ 
230$ 1 

S. PAULO Mappín Stores SANTOS 



ei ao 

PlítnRAM 

CHOCOLATE E LEITE.o MAIS DELICIOSO 

i§ 9B 

TINTURA "FAVORITA,, DE BIZET 

A nwlhor i/n/urõ põrü 
os câhe/Ios e pára 
ü   bõrba. 

a 

USANDO-A.os cabellos bran^ 

cos iranbformam-sc em ne- 

yros ou louros e scdosos. 
sem   causar   o   menor   mal. 

;NCONTRA-SE   K  VENDA   EM   TODAS   AS 
-    bOAS  CASAS       

P^osiTQ PERFUMARIA  BIZET. Caixa   Postal   N.    1705 
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Augmentae vossos Ganhos! 
Canhar dinheiro deve ser o objedivo de todos os que querem ter exilo na vida, por- 

que, sem dinheiro, pouco ou nada é possivel. O dinheiro dá a independência, a segurança 
do fufuro. os meios sem os quacs são estéreis os melhores esforçps. Se quiscrdes ter exi- 
lo, compele-vos possuir os meios de saber o que vae acontecer, para os precaverdes com 
os elementos que vos darão fortuna. Deveis procurar presentir os artigos da moda do 
amenhan. as coizas que vos darão lucro ; os números da sorte ; as quaes sereis feliz cm 
transacções ; os autores dos roubos ou crimes; os logares onde se acham os objectos per- 
didos, as minas de ouro e outros mineraes : as nascentes de água : as traições de marido, 
mulher, sócio ou empregado ; as pessoas que sob a apparencia de amizade procuram enga- 
nar ; os comerciantes aos quaes não deveis vender a credito porque tendem á falência: 

B as vagas de pessoal nas emprezas ou firmas çomerciaes ; as pessoas dignas para cazamen- 
lo ou cargos de confiança. Comprehende-se todas estas possibilidades, porque os Livros das 
fn/íuenciõs Maravilhosas desenvolvem uma lucidez por meio da qual descobrirei» tudo, mes 
mo as moléstias e os remédios a empregar. A uma reunião, com o assistência de vários 
sábios e literatos, foi conduzido um sensitivo pelos ditos livros. Um assistente deu-lhe a 
estudar um velho relógio que trouxera .consigo. O sensitivo viii: Io um paço Igenero Luiz 
XV), nobres e duelos ; 2o uma scena da Revolução franceza, em que uma velha dama sxr 
bia ao cadafòlso e era guilhotinada ; '30 uma scena de operação cirúrgica em hospital mo- 
derno. 

A pessoa que deu o relógio ficou estupefacta : este relógio pertencera : 1° a um de 
seus avós. morto em duelo no tempo de Luiz XV ; 2» a uma avó. guilhotinada no tempo 
da Revolução ; 3o estando de parte, foi retirado e trazido no dia duma operação feita na 
mulher do aessistente. 'Em Tours' diz Lafontaine. eu tinha uma somnanbula que era dota- 
da de grande lucidez produzida por este systemo. O Sr. Redard, director d* Colégio, ho- 
mem mui sceptico, vinha todos os dias. munido de diversos objecto envolvidos cuidadosa- 
mente e que guardava no seu bolso. Apenas punha-se em relação com a somnambula, esto 
indicava immedialamenle o objecto oceulto.» O Dr Thomaz apresentou á somnambula seu 
pequeno estojo de lancetas, perguntando o que havia dentro. A somnambula respondeu 
que essa caixa continha três instrumentos, e indicou o logar onde eile tinha deixado o quar- 
to.* Se adoptardes nosso systema podereis fazer com que vós "mesmo ou a pessoa que 
dezejais desenvolver para vosso somnambulo deiscubra um objecto perdido ou escondido, o 
autor d um roubo segundo o rasto ou a aura duma mécha de cabelo : ver o que está 
dentro d uma gaveta fechada : informar o que passou ou está passando numa caza ou paiz 
afastado: ver o interior do organismo humano ; descobrir sua moléstia. Podeis dar ao som- 
nambulo pedaços de algum minereo :. e. fazendo-o passear pelo campo juntamente convosco, 
indicar o logar onde se encontra esse minério em abundância. Podeis mesmo, fazendo-o 
sentir a necessidade dum invento qualquer, ordenar que diga o que deveis fazer. 

Remete-se promptamente a colecçáo dos 5 Livros das /nffuencias Maravilhosas a 
quem enviar sua importância Cincoenía mil réis em vale postal ou carta pelo registro 
chamado Valor declarado, a MII-TON Oft C, Instituto Electrico e 
Magnético Federal, rua da Assembléa 45* ou Caixa pos- 
tal 17 34» Capitai Federal. Estes livros podem ser vendidos a Dez mil réis. 
cada volume separado. São obras com mais de 10 edições, gabadas por toda imprensa. 
Remetei vosso endereço e vos facultaremos uma experiência grátis de telepathia ou bene- 
ficio mental. ,. - , 
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\J PlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi nõo tem, serve-llic o PILOGENIO. por- 

que   lhe  fará  vir  csbeilo  novo. 
Se começa o ler pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o i nbello continue e   cohir, 
5e eindo Icm mui.', serve-lhe o PILOGENIO. por- 

que  lhe  jioroníe  a  hygi» ; e  do  cobelln. 

AINDA PARA  A hXTlNCÇÃO DA CASPA. 

tinii pirs o ítitiDMli dl bitka e iodo it liilettê — 0 Pilogcnio 
Sempre' o Pilogenio 1    0 Pilogenio sempre ! 

A    venda  em   iodas  as pharmacias.   drogarias  c perfumarias. 

Bexiga. M, Mm, MM, jjjajiBj Brica e Arthntisirio. 
A UROFORMINA, precioso anliseplico. desinfeclanle e diure- 

lico, muito agradável ao palodar. cura a insufTiciencia renal, as cystiles, 
pyelites. nephnles. pyelo-neplinlrs. urethriles chronicas, colarrho da bexiga, 
inflammação da próstata. Prcvinc o typho. a uremia. as infecções mtestinaes 
e do apparelho urinario. Dissolve e^ areias e os cálculos e ácido unco c 
uratos.    Receitado  diariamente  pcUs sumniidades  médicas  do  Rio. 

Deposito : 
Nas  p>hsirmacias e   drogarias 

DROGARIA     GIFFONI    ÇSS. Pn'me'r° de Março.  17- Rio  de  Janeiro . 

ÁCIDO URICO - UmCE/WIA 
XySTITES - BEXIGA-RINS* 
RHEUMATISMO - CÁLCULOS 
AREIAS- PYELITES-UREMIA 
Ê£THR|X]5Mo 

i i&K 
©RANULAOO     ErreRVtSCElNTE  A BASE    OE 
•FOLMAS      OE    ABACATEIRO.  =3=) 



« RHODINt: 99 

("Uaines 
a«  
RHone») 

( ÁCIDO   ACETYLSALICYLICO ) 
 Contra"  

Nevralgias - Enxaquecas- Gríppes - Rheumatismos 

Só os Comprimidos desta Marca Franceza 
cuja efficacia é reconhecida pelo corpo medicai 

Rm todas as PHarmacias 
Agente exdusivo: P. BISE -   Rua do Rosário. 133 - RIO 

PERFILANDO... « T^IT™:* w"°" "'"•• * Brevemeníe 

cc IMC I ÍIA 

Pdça da Republica N. 4   o   Tetephoae Cealral 3524   o   Vendas a Preços Hodkos   i 

' 
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sâtafc 

ÍMÃDÍR»!5Í 
/ACTIOW^ 

, Rauxde Gorijt.Upynaitct 
/ [opiuimmts. Irrita bons.Rl^r.-i< 

Toux.Bfonchit» 
^QptpptSflinuitulCaUpfhe^j 

Asthmeetc. 

PHARMACIE PRINXIPALt 
[H. CANON NE  rk.rin«o;< 

PARIS 

^«^       AS PASTILHAS 

VALDA 
ANTISE.PTICAS 

tão extraordinariamente su- 
periores a tudo o Que tem 
sido  descoberto   até Ko|e 

Para PREVENIR ou para CURAR 
Tosses, Dores de Garganta. Rouquidão, Defluxos Grippe, 
Influenza, Constipação, Bronchiies, Asthma, Emphysema, etc. 

VE.NDE,M-SE.  «m   toda*   >■   PHarm»ci»«   •   Dratf»rl«s 

Ismtíi %<m: Sn. FEMEIM \ HUII, In innal (inan 113, taiia li. ut, lll K MIEIN 

Fntro "Fiel.. 
Pratkaiillíilaile e ünaieit 

filtrae a vossa água, veliltulo de 
graves doenças e orígeDS \\ 
grandes males l 

USAE o famoso 
Filtro "Fiel,, 
  A' venda na   
R. S. BENTO No 14 

ArsenioJ. Silva 
\m ü * UIM posm. ?4e 

Teleph., 5185 («nir-D 

S. PAULO 

8 M tld« B Casas de Louças jt 1.» I 
!«»s mm fllutraü m {iiimin dm 

laAeiadnsD! aisaj m o um oi 
-üaüiüiBJi nam o mm W& «poü a 
mllaiiioüüio-iaiioiliioija •aiflaiii 

quilo [000(00 
o ubomo 



BELLEZA .»! JUVENTUDE.! ! CONSTANTE ! • 

QNDULINA 

O melhor de Iodos os fonicos. 
poro o cobello. Cura a cospa. a 
queda do cobell > rapidamente. Dá 
brilho, bellrza e vigor aos cabellos. 
(ornando os abundonles e bonitos j 
producto preferido pela elite carioca 
e paulista. 

LOÇÃO DE VENUS 
Produdo Hygienico paro ofor- 

moscnr e conservnr o cuíis. dá uma 
formosura encantadora e fino opa- 
rertrio insfanloneomenfe, conserva a 
cutis  frasca  e  linda. 

DEPILATORIO LOPEZ 
Poro (OZT desaparecer 05 pellos 

e peniigens'do rosto, collo. mãos e 
braço?. 

Em São Paulo 
Vende - se nas seguinfes casas : 

BARDEI HgMP.-lliiBiriitaN.1 ri 
MS» FIUIDI - ha Direita R. U - 

DERMOLINA 
Novo produclo liquido finamenle 

perfumado, para as affecções da 
pelle. espinhas, cravos, sardas, man- 
chas, panos, rugas, comichões, dar- 
thros. eezemas. pelle grossa, etc. 
Resultados rápidos e garantidos. 
i- de um poderoso efleitò nos suores 
desagradáveis. 

ÁGUA INDIANA 
Os cabellos brancos ou grisalhos 

Picam pretos progressivamente com a 
ÁGUA INDIANA, produdo scientí- 
fico, o melhor para dar a côr pro- 
gressivamente, que é o melhor sys- 
lema de dar a côr aos cabellos: não 
mancho, não é tintura. INCOMPA- 
RAVEL E SEM RIVAL 

FLOR DE BELI.EZA, produdo 
egual á Loção de Venus, porém em 
cor rosada, 

Laboratório 1 

Lopez, Edwards  & C* 
lliaPaiiiFnitii.47iU-RIO 

S. Sara IC CM likn, Irnlii i C, tagirii hilisti t » Mis n hrfinrlis i PkirMcí» it 1. Mim 

Procure o Monogramma é a Garantia ^ 

aos»    Httrm. Constrtictores   e   Proprietários 

Ps lustrea de luz inuertlda e directa 

Roseile e luanhae 
são a ultima palauca n'^ste gênero 

Reúnem  geaça.  estylo  e  arte. 
COMPLEMENTO INDISPENSÁVEL  A   TODAS   AS   HABITAÇÕES   DE 

BOM GOSTO E ELEGANTES 

Visitem e apreciem o explendido mostruario da 

COMPANHIA GENERAL ELECTRIC DO BRAZH. (Inc.) 
São Paulo 

Cala ostal 547 
Rua Boa Vista. 9 

Rio de Janeiro 
Caixa ostal   109     
Rua S&o Pocfcro. 1S« 



COLORÀU- 

Usado para dar cor e saboroso paladar ás comidas, aos pasteis» âs SALCICHAS» etc. 

Este produeto finamente preparado,  constitue o   melhor tempero para   a   comida. 
Usado em todas as casas de família, fabricas de Doces, Salames, Salcichas, etc. 

Sabor agradabilissimo ! •— Aromatico  e Estomacal ! — Abre  o  apetite ! 

Marca "COLORAU,, registrada sob No. 11.504. — PATENTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da 1.0 Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo Tribunal Federal. , 

DEPOSITÁRIO    EfVI    S.    PAULO : 

João Telles da Silva Lobo 
»rlptorlo g Amn^gwro :   F^|_J3    DomingOS   PaíVS,   3< 

Agente em Santos ANTÔNIO G. OLIVEIRA & C.,A 



Impresiõís 4c Ounpiaas 

"Estando de passagem por esta tão 
bella Campinas, não pode deixar de ir 
ao excelíenlc Collegio S. Coração de 
Jesus, onde por muitos annos morei, e 
lembrei-me da querida "Cigarra", man- 
dando estas impressões que pude apa- 
nhar duronte o recreio. Odette. bonitinha. 
Nair Valente, amável. Guilhermina Cec- 
carelli, enthusiasmada com o jogo de 
pêteca. Lydia, retrahida. Lúcia e Juliefa 
F. estudiosas. M. Amélia, triste, fazendo 
com essa tristeza, uma amigo, que muito 
lhe quer. Gear apprehensiva. Benta, ale- 
gríssima, com a noticia da sahida do 
dia 4. e tão distrahida estava que nem 
me via. Ánlonietfa. espiritnosa. Danusia, 
recitando em pleno meio-dia: que geaio 
invejável I 

Esperando ver esta nofinha publicada, 
envio um trem da Paulista cheio de 
beijos ã beila "Cigarra". Da leitora — 
Ptarl WMk". 

Perfil de Hlle. J. T. 

■ Mlie. J. T. possae bellos cabellos 
olourodos : os seus olhos, são enormes. 
lindos c castanhos, a sua boquinha é 
pequenina, é de admirável períeição. os 
seus mimozos lábios estão sempre prom- 
plos para um meigo sorriso, onde trans- 
parecem as qualidades do seu bondoso 
coração. A sua téz é clara e delicada. 
Mlle. é muito jovem, ainda: conta ape- 
nas 16 risonhas primaveras. Mlle. J, T. 
dansa muito bem, com graça e elegância. 
E' muito intclligente, e recita admiravel- 
meni9, tendo predilecçáo pelos poesias 
de Olegario Marianno, as quaes inter- 
preto com muita expressão, dizendo com 
uma graça estonteante a «Água Corren- 
te» do seu poeta preferido e os «Olhos 
Verdes», de Vicente de Carvalho. Mlle. 
quando recita, é encantadora. Como já 
tive oceasiâo de apreciar. Mlle. residia 
por diversos annos no bairro dos Cam- 
pos Elyseos. Mlle freqüenta a missa das 
11 no Coração de Jesus, e* vae sempre 
ao  Koyol, aos domingos. 

Esperando, querida Cigarra, que pu- 
blicarás esta, envio-te muitos beijos — 
As laboradoras'. 

Haguas, ma(iias de AfflSr 

"Soífro, soffro immeosaawnte t E é 
a ti, gentil " Cigarrinha", que venho coa- 
fiar as minhas maguas esperando assim 
suavisar    a    Oôr    que    me    acabrunha. 

Amor I Palavra attrahente, porém in- 
sidiosa. Haverá quem ainda não tenha 
sentido os teus revezes? 

i_iça Violino 
CELINA   BRANCO,   l.« Preaio de Violino 
do  Real Conservatório de Bmellaa. acceita alamaas. 

IMKNUU-SE NA "A OGAKKA., 

Confiei deaiais na tua apparencia 
enganosa, deixando-me por ti levar... 

Ai. como soffro! Poderei, não sem 
verter lagrimas, a soluçar, repetir esta 
quadra de Castro Lima. que bem sym- 
bolisa o epilogo do meu   infeliz  Amor: 

"Amei. E foi tão grande o desespero 
que d esse amor brotou, 

que, sensível ao grau d'esse exagero 
meu coração seccou." 

Soa breve; estes poucas linhas são 
bastante para te fazer comprehendcr o 
qae sinto. 

Suplico-le. querida "Cigarra", que 
intercedas junto de Paquita e suas com- 
panheiras de infortúnio, fazendo lhes ver 
o quanto por ellas me interesso, para 
qae me concedam para lenitívo, o pra- 
zer de com ellas compartilhar da Dõr 
que as aflige, agradecendo de coração 
a inclusão do meu nome no rói das 
desilludidss do Amor. 

A  in- Beija-te as azas, agradecida 
feliz — Pruicesa Encmntada." « 

Tenho notado 

•Os olhos apaixonados da Lusa. A 
bclleza fascinante da Rosa O. V. Ro- 
sinha Russo, soodosa. A singeleza da 
Rina B. A borboleta na cabeça da Emi- 
tia. Lola. sempre catita. Joanninha D. 
V. sempre bella. "O andar de estatua 
ambulante do Domingos N. N. Rego, 
procurando saber quem' lhe telephonou 
no dia 26. A belleza do A. Palmeri e 
a gentileza do sr. redactor. Grata a lei- 
tora da — Belleza'-. 

/ 0 que tenho notado 

'Moços: Henrique, querendo quebrar 
as vitrinas de uma sapntaria da rua C. 
F, Zico Ramos, amar sem ser amado é 
palitar os dentes sem ter jantado. João- 
sinho, offerecendo certas fruetes a umas 
jovens. Certo moço da Travessa da Gloria, 
ousa apparecer de pijama diante de umas 
senhoritas. Bilon Bonilha, tem-se appli- 
cado aos estudos. O chapeusinho de 
Cid   Prestes está   se   tornando   imperfi- 

L-icpÔos cio Oan-to 
o PROFEssoà LEVY COSTA 

Uuiidi pli IntiMi UMI ü Ma H ■■ it tem. Mi fia* nin» ■ L ■M ái Iwa it üi fe JHfe fii fiaii niÉirii ■ 
ACCUTA DISCÍPULOS IW CANTO 

MKWMAçO» Na çpaAwnrovof. em. "A OGMCA,. 

julga nenfe. Compre outro, Zéié Rosa, 
ser tão bonito, entretanto não é 
Petronio I O cinmc que devore o 
ção de João T. quando vê .. Paulo, 
sentiu-se satisfeito, quando viu a »jrm- 
pathia que certa jovem lhe dedicou. 
Ubelleto. querendo tirar o retrato de 
uma jovem para mandar i 'Cigarra". O 
amor que Clovis Paiva dedica á senho- 
rite,.. O - orgulho de Lilino, por ter 
encontrado um emprego. 

Desde já agradece a constante lei- 
tora e assignante — Estrtlla dAha", 

Carta de Xusinha 

"Querida "Cigarra". Eu desejaria 
muito ter umas respostas ao que vou te 
perguntar : Porque será que Jorge M. 
não passa mais pela rua Sabará ? Qae 
Eduardo G. gosta taalo da letra P. Age- 
nor, ama tento a E. M.? Que Edgard 
C. não vae mais a bailes? Ernesto A. 
diz que todas as moças lhe são indif- 
ferenles ? Dalce D. voe tento ao Rio 
Branco? Fifi L. não vae mais ás mnti- 
nées do Central ? Ercilia M. não liga 
mais a ninguém? Annita P, anda fio 
santinha ? E porque será que eu gosto 
tento da "Cigarra"? Porque tenho bom 
gosto. 

Sr.   direclor.   publique   sim?   Muito 
' grata lhe fica a collaboradora—Riosiaha. 

Obserrafies do Braz 

"Querida "Cigarra". Para as toas 
coloridas e graciosas azinhas, envio es- 
tes apontamentos colhidos no Braz: As 
saudades da Mariquite. pelo Evarisfe 
(cuidado, menina). A meiguice da Clan 
diaa G. A gentileza da Lourdiafaa. As 
bondade da Dijanira. As pressas da 
Zilda. O smartismo da Alice de Abreu. 
A dor de dente do Sylvio. A paixonife 
do Alberto S. A brilhante cabelleira do 
Aristides. O coradinho do Totó A. A 
elegância do Esmar ; e o felicidade do 
Oswaldo. Muitos beijinhos da leitora 
eterna — Babi. 

ViUa Haiiaaaa 

"Descobri os seguintes segredos dos 
moças e moços de Villa Marianna: R. 
O. vive pensando no A. A. Lydia, aio 
deixa de capfivar seus admiradores. R» 
sinha R. é uma caixa de segredos. J, 
S. apaixonada por um certo moço loaro. 
Olga, muito triste. Lates C. goste maüa 
de sport. Rapaaes: Aatoa», aada lie 
aborrecido. FabiA e o tarana da rae 
Dr. Conte Dias. Aluara, 

1»= 



= r^alIabacaçáD das Qeltaras 
Esta secçSo contimM M   rilt—    prte   é'  "A GgMTl.. 

CARTA DE UM PRISIONEIRO 

Pcdcace ama jovem madrinha, um 
diccionario t  uma grammatica. . . 

Não se éspanlem es leilorazinhas por 
começarmos hoje. esta secção. com uma 
caria mnsculina. Recebendo a missiva 
abaixo, verificamos desde logo que cila 
era endereçada mais ás nossas coliabo- 
radoras. que. mesmo á rfdacção, e de- 
cidimos que fosse publicada boje, afim 
de ser lida e lograr effeilo. Não fará 
mal absolutamente, que ao pobre pri- 
sioneiro belga que a assigna, seja re- 
mettido em duplicata o seu pedido. Com 
as incertezas do correio, será convenien- 
te até que seja mandada uma dezena de 
diccionarics e grammaticas. Com isto as 
nossas petriciazinhas, prestem uma obra 
de brnemerencia e de petriatismo. Aqui 
vae a certe, respeitada a ortogrephie : 

"Tenho a honra de leva' ao seu co- 
nhecimento, que aos 11 de Março pró- 
ximo findo, vos enviei uma carta, mas 
no que acebo de lêr num jornal hcllen- 

I 

2^ mm^ 

CASA KOSMOS 
Rua  Direita, 12 

ULTIMAS NOVIDADES EM ARTIGOS 
FINOS PARA CAVALHEIROS 

Chegou Remessa nova em 
Gravatas Mtàmi 

dez, o vapor trazendo o correio enviado 
entre o dia 7 e 12 de Março, para a 
America do Sul, perdeu-se no mar, ve- 
nho novamente escrever-lhe. Ha tempos 
tive o prazer de receber de Paris uma 
revista sua—"À Cigarra", n.» 64 — da 
quarta-feira, 13 de Abril de 1917 e que 
acho muito interessante. Confiando-me 
na sua bondade infinita, ouço supplicar- 
Ihe mais uma vez se não fôr possivel 
en»ier-me as vezes a sua revista. l:omo 
lambem procurar-me na medida do pos- 
sivel um diccionario, grammatice e livro 
de leitura em língua brazileira, ou pôr 
neste sentido um annuncio na sua revista. 

Estou aprendendo a bella lingue 
brazileira, mas não possuo senão um 
vocabulário, não me sendo possivel, 
visto os tempos difficeis, comprar quaK 
quer livro; e portanto um diccionario, 
grammalica e livro de leitura me serião 
tão útil para aperfeiçoar-me na língua 
brazileira. e assim supplico o Senhor 
querer procurar-m'os, e para o qual lhe 
serei eternamente agradecido. Demais 
espero muito na bondade do Senhor, 

sabendo o tan- 
to que ja fez e 
está fazendo a 
nobre nação 
brazfeira, para 
a Bélgica, a mi- 
nha pátria tão 
provado nestes 
tempos. Vendo 
que muitas Se- 
nhoras escre- 
vem em sua re- 
vista, venho pe- 
nhorada mente 
rogar o Senhor, 
se faz favor, 
pedir ás suas 
leitoras se não 
houver alguma 
Senhora quem 
teria a bondade 
de correspon- 
der commigo, 
no intuito de 
aperfeiçoar - me 
na língua bra- 
zielira e ouço 
esperar que não 
m'o recusarão 
ao pedir-lhes 
isso por meio 
d"um annuncio 
em sua revista. 
Peço desculpa 
para as nume- 
rosas faltas de 
escripture, to- 
davia faço todo 
o meu possi- 
vel. 

Na esperan- 
ça de uma res- 
posta favorá- 
vel, subscrevo- 
me com immor- 
redoara grati- 
dão. 

-h 

Um seu humilde criado. 
GASTON DESMYTTERE 

Sargento, 7 o regimento de infantaria 
(barraca 4í) 

internado belga no Campo dHarderwyck 
HOLLANDA — Europa 

Harderwyck, 3 de Junho, de   1Q18. 

De Rio Claro 

(Carta a amiguinha M. . .) 
"Lembras te dos felizes tempos de 

outrore, quando, creançes ainda sobra- 
çando os nossos livros, nos dirigíamos 
á escola? Quando juntas percorríamos os 
floridos prados cantarolando uma doce 
canção infantil ? Ah 1 saudosos tempos 
de doces recordações I Hoje, ambas na 
ditosa edade dos sonhos cor de rosa. 
no verdor da adolescência, a nossa vida 
muito differe. Tu és a mesma de outr 
ora : alegre e despreoccupode, não co- 
nheces o mundo e as suas ciladas. Feliz 
de ti que não sabes o que é o amor, 
esse Cupido traiçoeiro que se apodera 
de nossos corações. Quanto a mim 7,.. 
ah l nem sei te dizer.. . Sob o doce 
olhar de um bello moncebo eu senti der- 
reler-se o gelo do indifferença que en- 
volvia meu coração, e pela primeira vez 
senti o coração palpitar com violência. 
Estava subjugada pelo amor.. . Julgando 
ser amada, era feliz e comecei a amai o 
com todo o ardor, com ' todo a vehc- 
mencie, de minh'alma sonhadora, aca- 
lentando em meu peito a Esperança. Mas 
essa felicidade foi como um sonho,   foi 

I uma illusão, pois se desfez ao terrível 
sopro da realidade. . Como eu deseja- 
ria agora esquecel-o, arrancar a sua 
imagem de meu pobre coração e lançol- 

' a ao eterno olvido. Mas não. .. E' im- 
possível, porque ainda o amo. embora 
este amor seja o meu cruel martyrío, o 
meu eterno tormenlo. Hoje. que a me- 
loncholia se apoderou de minh'alma e eu 
sinto uma fria indifferença pelo mundo, 
só me restam as recordações de minha 
felicidade perdida. 

Milhares de beijo da assíduo leitora, 
que te pede um agasalho para esta 
caria — Myrian". 

Notas de Htlaár 

•Querido «Cigarra». O que mais 
notei no curso de pintura da Escola P : 
Os bellos cabellos de Deolinda. O sor- 
riso gracioso de Cothorina. A symps- 
thia de Rosa. A delicadeza de Arlindo. 
Ã pallidez de Edméa. O olhar melan- 
cólico de Linda. Os lábios corados de 
Pierina. A timidez de Lucinda. Os bellos 
cachos de Henriqueto. A alegria de Albo. 
A elegância de Arnira. 

SOB MIS. acceite os agradecimentos 
•inecros da aaiguínha — Milõdf. 
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CHROINICA 

» 

\ IJ.flO problema do combate ao 
alcoolismo acabei de ser posto em 
loco. mais uma vez, pela nolavel 
conferência que. sobre este assum- 
plí), o clr. Franco <la Rocha pro- 
duziu ullimamenle na Soe iedade de 
Medicina e Cirurgia desla capital 
h. nunca com (anta opporlunidadc 
foi cllc lembrado e lançado ã baila, 
a^iora, que se esboçam campanhas 
serias cm prol da hygiene publica, 
e que se fala tanto cm saneamento 
e   eu^enclica, 
O álcool, muito mais do que pa- 
rece, e um factor lerrivcl no depc- 
recimento da raça. só comparável 
na profundeza e extensão dos cs- 
Ira^jos que produz, ás mais assus- 
tadoras endemias. Ou, peior ainda 

Consoante expoz c provou Franco da Ko- 
cha, não |á com a autoridade celebrada de seu 
nome e de sua sciencia, mas com a de factos de 
diulurna e simples observação, o álcool sobre 
ser uma das causas mais directas da degeneres- 
cencia physica e mental do homem, de extensão 
mundial e de difficil combate, é o principal cau- 
sanlc  ila  loucura. 

Com os seus apparentes prazeres, a bebida 
allrahe lodo mundo, a Iodos convida e perturba. 
insidiosamente, e anlcs de que se lhe descobrissem 
as desastrosas conseqüências, o habito do vi- 
nhinho ao jantar e do apenlivo alcoólico propa- 
gou-se, alastrou de tal maneira que é hoje não 
so tolerado, como por muita tíente tido em na- 
tural,   sinão   em   necessário 

A crença errônea de que um pouco de ál- 
cool diário não prejudica a quem o infere, por- 
que não dá effeitos immedialos. é tão geralmente 
espalhada como outras abusões a que o espi- 
rito   popular   se   apetja   para   explicar  os   vicios. 

F. que estamos mais habituados sinão uni- 
camente habituados a avaliar os perigos sociaes 
ou moraes de tacs vicios e não os efleitos pa- 
thologicos. que só agora a sciencia vae definindo 
e   apontando. 

Xinguem deixa de condemnar o borracho 
que bebe até cahir. ou o que toma bebida até 
molestar-se. Mas. ao que entorna o seu vinho 
(falsificado, ou não ') ás refeições, e ao que se 
dcsaltera em cerveja ou chôpe. esses não os con- 
demnamos, porque eslão, ao que nos parece, num 
habito   legitimo   e   natural 

Fstc engano popular, pelcj qual pagamos 
com tantas dores, vem particularmente notedo e 
clarividenlementc analysado na conferência do dr 
Franco   da   Kocha. 

O álcool é um tóxico, sempre perigoso. 
não so para o cérebro, mas para o organismo 
inteiro, não imporia seja absorvido em grandes 
porções de uma vez. ou em diminutas porções 
constantes. Prova-se hoje, pelas estalisticas. 
que a sua acção indirecta e lenta é tanto peri- 
gosa c vasta como a directa, Um alcoolista mo- 
derado pôde produzir uma geração de idiotas, 
ou de loucos, embora não beba sinão até rube- 
fazer-se. Mesmo o que bebe quantidades míni- 
mas, servindo-se de álcool apenas como acces- 
sorio das refeições, cm geral produz sempre fi- 
lhos epilépticos, nervosos ou histéricos, visto co- 
mo a cmbiiaguez lenta é uma das fontes com- 
muns   da   degcnercscencia   hereditária. 

Quem passar os olhos pelo opportuno tra- 
balho do dr. Franco da Kocha. que esta chro- 
nica não tem a pretensão de summariar. ficará 
perfeitamente convencido da verdadeira extensão 
da horrível praga social, que urge combater por 
todos os meios. 

Os processos de mais efficacia para um tal 
combate estão, inilludivclmenle nas mãos dos le- 
gisledores, que elevem estudar o assumpto como 
reclamam   os  seus   malelicios. 

Antes, porém, que os nossos homens pú- 
blicos cheguem a compenetrar-se dessa necessi- 
dade, ã imprensa é que cabe desenvolver uma 
vigorosa campanha contra o alcoolismo. O jor- 
nal como força directa e indirecta que é, pôde 
conseguir esplendidos resultados, uma vez que se 
anime  a   cumprir  o  seu  dever. 



Recortada no azul do ceu tranquillo, 
Reflcctida no espelho da água morta. 
De onde surge ao mormaço o crocodilo, 
Kesplandesce a cidade. Um branco corta. 
Pbcidamente. a placidez do Nilo... 

Como essa dama fascinante e obscura, 
Que o delicioso Falchi traz comsigo, 
Todo mundo no Egypto hoje o procura, 
Que elle é mais nutriente do que o trigo, 
E mais doce que a tomara madura. 
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CHRONICA 

Consoante 
cha.   não  já 

VELHO problema do combate ao 
alcoolismo acaba de ser posto em 
loco. mais urna vez. pela notável 
conferência que. sobre este assum- 
pto. o dr. Franco da Rocha pro- 
duziu ultimamente na Soe iedade de 
Medicina c Cirurgia desta capital. 
E. nunca com tanta opportunidade 
foi ellc lembrado e lançado á baila, 
agora, que se esboçam campanhas 
sérias em prol da hygiene publica, 
e que se fala tanto em saneamento 
c  eugenelica. 
O álcool, muüo mais do que pa- 
rece, c um factor lerrivel no depe- 
recimento da raça. só comparável 
na profundeza e extensão dos es- 
tragos que produz, ás mais assus- 
tadoras endemias. Ou. peior ainda, 

expoz c provou Franco da Ko- 
com a autoridade celebrada de seu 

nome e de sua sciencia. mas com a de factos de 
diuturna e simples observação, o álcool sobre 
ser uma das causas mais directas da degeneres- 
cencia physica e mental do homem, de extensão 
mundial e de difficil combate, é o principal cau- 
sante da  loucura. 

Com os seus apparentes prazeres, a bebida 
ciltrahe todo mundo, a todos convida e perturba. 
Insidiosamenle. c anles de que se lhe descobrissem 
as desastrosas conseqüências, o habito do vi- 
nhinho ao jantar e do apenlivo alcoólico propa- 
gou-se, alastrou de tal maneira que é hoje não 
só tolerado, como por muita gente tido em na- 
tural,  sinão em  necessário 

A crença errônea de que um pouco de ál- 
cool diário não prejudica a quem o ingere, por- 
que não dá effeitos immedialos, é tão geralmente 
espalhada como outras abusões a que o espi- 
rito popular se  apega para explicar os vicios, 

E que estamos mais habituados sinão uni- 
camente habituados a avaliar os perigos sociaes 
ou moraes de lacs vicios e não os effeitos pa- 
thologicos, que só agora a sciencia vae definindo 
e apontando. 

Ninguém deixa de condemnar o borracho 
que bebe até cahir, ou o que toma bebida até 
moleslar-sc. Mas, ao que entorna o seu vinho 
(falsificado, ou não I) ás refeições, e ao que se 
desaltcra em cerveja ou chõpe, esses não os con- 
demnamos. porque estão, ao que nos parece, num 
habito legitimo e  natural. 

Este engano popular, pelo qual pagamos 
com tantas dores, vem particularmente notado e 
clarividentemenlc analysado na conferência do dr. 
Franco da  Rocha. 

O álcool é um tóxico, sempre perigoso, 
não só para o cérebro, mas para o organismo 
inteiro, não importa seja absorvido em grandes 
porções de uma vez. ou em diminutas porções 
constantes. Prova-se hoje, pelas estatisticas, 
que a sua acção indirecta e lenta é tanto peri- 
gosa e vasta como a directa. Um alcoolista mo- 
derado pôde produzir uma geração de idiotas, 
ou de loucos, embora não beba sinão até rube- 
fazer-se. Mesmo o que bebe quantidades mini- 
mas, servindo-se de álcool apenas como acces- 
sorio das refeições, em geral produz sempre fi- 
lhos epilépticos, nervosos ou histéricos, visto co- 
mo a embriaguez lenta é uma das fontes com- 
muns da degcncrescencia hereditária, 

Quem passar os olhos pelo opportuno tra- 
balho do dr. Franco da Rocha, que esta chro- 
nica não tem a pretensão de summariar, ficará 
perfeitamente convencido da verdadeira extensão 
da horrível praga social, que urge combater por 
todos os meios. 

Os processos de mais efficacia para um tal 
combate estão, inilludivelmente nas mãos dos le- 
gisladores, que devem estudar o assumpto como 
reclamam  os seus malefícios. 

Antes, porém, que os nossos homens pú- 
blicos cheguem a compenetrar-se dessa necessi- 
dade, á imprensa é que cabe desenvolver uma 
vigorosa campanha contra o alcoolismo. O jor- 
nal, como força directa e indirecta que é. pôde 
conseguir esplendidos resultados, uma vez que se 
anime a cumprir o seu dever. 
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Recortada no azul do ceu tranquillo, 
Refledida no espelho da água morta. 
De onde surge ao mormaço o crocodilo, 
Resplandesce a cidade. Um branco corta, 
Pladdamentc, a placidez do Nilo... 

Como essa dama fascinante e obscura. 
Que o delicioso falchi traz comsigo. 
Todo mundo no Egypto hoje o procura. 
Que elle é mais nutriente do que o trigo. 
E mais doçfeJÉÉtA.tMMVB Madura. 



EOATAS 

Ha dias r\n   Nf%xr%i ei pai. 

csíavamos ouvindo o Brulé, mais ou menos 
dcieifadarrcníc. quando, na polfrona ao lado, 
veio sentar-se um cavalheiro que conhece- 
mos dri Automóvel - Club e do Triângulo. 
Como bom "friançíular,, estova fão irrcpre- 
hensivelmenV indumcntado como o próprio 
artista figurino que se mostrava no palco. 
.Sentou-se, age^ou-se, bateu os punhos e sa- 
cou do binotulo para a revista preliminar do 
casa. Nessa minuciosa invesligaçõo. com 
sorrisinhos amigos para uma eu outra friza 
ronhecida. passou todo o primeiro aclc. 
No segundo, esteve algum tempo a olhar 
para a scena. emquanto puderam aguenfar- 
se as pelpebras recalcitrontrs. Por lim. ci- 
las venceram e o nosso visinho ressonou 
cm surdina e pacificameníe. só despertando 
com as palmas finncc. em que collaborava 
estrepitosamenfc como o ma s encantado 
"conna'seur„ Depois do ultimo acto. que 
foi para oque le espectador tão estimulante 
e divertido como o segundo, vimol-o. feliz e 
risonho. commenfando, numa roda de ele- 
gantes  de  ambos os  sexos: 

— Flsle   Brulé.   que  artista !... 

-^Oe**»^ 

Em baixo a yole  ".T/o Bronco.,  c em c/ma 
vencedoras resoectivameníc   do   0 o   ç 
desfe mez.   reafisadas  no   Tiefé. _ 

a emoa   mNayr„  da A. A.  5, Pau'o. 
do  4-.o parco,    nas    ullimas   regatas 

Instfinfanro especial d' "A   C/garra. 

WÀ         ^ ''fí 

i&lm.mm l^f—**&k**í\ 

' Bebei-, 

Um  inícressanfe aspecto  da  assistência  das  u/fimas  regatas  reaíisadas 
no   Tidé,   e promovidas pela  A.  A.  5   Paulo 

Sim seria pruJencla que os passageiros dos bondes, 
cm retribuição, trouxessem nos costas, para leitura 
dos s-nhores conduefore-1, um cartaz com esta paro- 
dia ao aviso  dos  bancos: Espere até eu me sentar. . . 

não beber., iá não é a questão. 
Mesmo os que, por inHuencia de habito antigo dese- 
jam sorver o seu accessorio alcoólico ás refeições, 
agora já não hesitam numa consideração de dois ra- 
mos, e especialmente quanto ao vinho. Ninguém pode 
hoje dizer qje bebe tal substancia verdadeira, sem 
água do Fiete', campeche ou anilina. Anda tudo fal- 
siftTaJo O povo, que já o percebeu, vae aos pou- 
cos se absfendo por completo da perigosa beberagem 
que os negocisfas sem escrúpulo* pretendem propinar 
criminosamente aos consumidores. E faz o povo mui- 
to bem. Dadas as difficuldades de se exercer uma 
vigilância completa, a única attifude sensata parece 
essa.     "Não beber",  é  qu^  é ! 

Rsperfe  até   o 

h*' esse um oviso cauteloso e prudenfissi- 
— mo que a Ligth ha muito, mandou im- 
prim r nos bancos dos seus bondes, a dois 
dedos do nariz dos passageiros, afim de se 
evitarem possíveis e freqüentes desastres, de- 
vidos á precipitação dos que viajam nesses 
vehiculos. Até ahi, só louvores rabem é 
administração que assim se mo.s'ra zelosa da 
integridade physica dos seus clientes, multi- 
p icando aos seus olhos oquelle memento sa- 
tutar. Mas acontece que os únicos mor- 
Ues que, parece, ainda não tiveram tempo 
de soletrar o aviso bemfazejo, são os se- 
nhores conduetores. Estes funecionarios, ao 
darem signal para que o carro prosiga. após 
uma parada, não esperam que o possageiro 
atfencioso que sobe ou que desce ienha ter- 
minado essa operação, acontecendo, muitas 
vezes, que algum cavalheiro respeitável e 
adiposo. ao se sentar, fal-o no regaço de 
alguma não menos respeitável matrona, de- 
vido ao solavanco inesperado e intempesti- 
vo com  que o bonde  inicia a   marcha.    As- Um aspecto das archibancadas da Floresta durante o jogo Paulistano-Pãlmeiras 



<t3-Q&àaSa^ 
LANA^fM-nTEIM IM 1^ 

A   eyuípc  Jo   C   4.   Paulislano. que fomnu parte  na  disputa  da  taça    Dr. 
Cascar  Rodrigues  Alves,.    n<y   ullimo  encontro   com   o   Palmeiras 

ordem si não existissem denuncias iíravissimtís 
conlra o sr. Alcebiades Peçanha ; e mais. não 
o farin. si não eslivesse conscienle da impo - 
lancia das relações argenlino-brasileiras. que jã 
não se resumem numa simples Iroca de ijenlile- 
zas proíocollarcs. mas sim num desenvolvido 
movimenlo econômico, que precisa ser ampara- 
do ng Legação brasileira por uma figura digna 
c ciosa dos seus  deveres 

Uma   es ■>«**» «-» ça 

ligeira comcçi « animar, cmfim, o publico que 
para suas communicações se serve da jã muifo 
decantada Sorocabana. P.' que o governo do 
P..staJo. juntamente rom Iodos aque les que pos- 
sam exercer alguma influencia no caso. presf - 
tjic a altitude do deputado .lulio Prestes, pug- 
nando nela r versão daquella estrada á dtrecção 
de administradores nadonaes e competentes 
R-^a é, ao que parece, a un:ca sahi^a salvado- 
ra que poderá remediar a . - ankilosíoiniose de 
que vem soffrrndo ha bastante tempo, aquclla 
via férrea. Não c necessário cifarem-sc exem- 
plos da balburdia c desmazello que reinam nos 
domínios dessa estrada À Sorocabana já é 
conhecida   mesmo  fora    do    F.sfado   como  o  mo- 

Veio     <J a    Aí <enti na 

especialmente para entregar co sr. Con- 
selheiro Kodriyues AKcs uma mensagem 
de protesto contra o procedimento do 
Ministro do Rresil em Kucnos Aires, um 
illustrc compotricio nosso, membro in- 
fluente  da  colônia   brasileira   neciuella ca- 

ini   como pta e  que  vem 
reprascntanl 

para    aque le '.v   { 
simples enunciaçao 

do faclo demonstra a sua gravidade, tan- 
to mais quanto essa mensagem junto ao 
Presidente eleito da Republico já é um 
segundo protesto no mesmo sentido, pois 
que já em tempos, os nossos patricios 
residentes além-Prata, manifes'aram-se em 
termos egunes í-.O dr. \\ enceslau Broz, 
que procurou contemporisar, apenns. o 
triste caso diplomático A colonin bra- 
sileiro de Buenos Aires não se aba^n- 
(;aria    á    reiterarão   dum    protesto  dessa Üm   trecho  das archibârtchâdõ* dd  F/orçsfa, duranlc o jogo Polmciras-Minas 

A   equipe da  A.  A.   Palmeiras,*que Jogou  contra o  Paulistano,  na prova 
de  íawn-tenuis,  para   a  disputa da taça "Dr.   Oscar  Rodrigues   Alves. 

delo dos estrados desorganisados. o ponto de 
serem correntes, pelo sul de Minos. phrases 
como esta : "Iria I que estrada ! Até parece o 
Soroccbano ! . . - „ Oro. para lal estado de 
coisas não ha escusas pois que nos lucres au- 
feridos a empresa não desmerece entre as móis 
rendosos congêneres, 'sso significa que o pu- 
blico dispende grossas quantias, sufficientes para 
a manutenção da mais primoroso ferrovia, em 
troca do serviço detestável que o Sorocobnna 
lhe proporciono, abusando osfenlosamentr das 
prerogativas e favores officiaes que de boa in- 
tenção lhe foram concedidos Assim, devem ser 
aproveitados essas boas disposições que se re- 
velam pira se repor, emfim. o Sorocabana nos 
trilhos. A altitude do deputado Júlio Prestes 
vem synthefisar a aspiração duma grande parte 
da população do Estado, que ho muito vem sof- 
frendo prejuizos incolculoveis resultonlesdo anar- 
chico andamento em que funeciona a estrada 
que serve quasi todo o sul de 5.  Paulo. 

[CEVEMOS tratar   os   homens   com   o   mesmo 
    cautela,  resguardo   e   desconfiança,   de   que 
usamos em  colher os  rosas  — Maricá. 



O) s  rfp ei m m M S 

■ CARLOS 

o o o 

A    não   sou   eu    que   Ic 
escrevo       Não :    é   a 
outro,    é    oquella  que 
fizeste lão desgraçada 

só por^u?  ella  quiz tanfo fazer~le 
Feliz       Escuta :   ú a ultima VíZ que 
te  falo.  que    fe  mando,  neste  pa- 
pel,   o    ultimo    pedaço   de  minha 

alma  e  o  meu  ultimo  pedido.       "Ultimo,. — 
esti   palavra   é  sagrada 

Lu te pedi sempre bem pouco : que me 
deixasse? ser tua, bem tua. Ioda lua ! Mas 
que! "Amor já é ter filfa de esprlo.. — 
resoondias com maldade. No cmfanto. er s 
tão bom no coneço ' Tua bondade commc- 
veu-mc. conquistou-me. Como os homens 
são  perversos quando se fazem  hons ! 

D, u a  fe epors.  vei 
dia ?    um  anno ? 
conhece  o  fempo. 

5i   me  lembro ! 

: idade 
lá ! 

de um dia.    Un 
Só   o   amor  nõc 

Àndá 

QUANDO o governo írancez 
lhe condecorou o lilho. sol- 

   dado    entre     os    "poilus.. 
1 heodoro Roosevell deu telegro- 
phicamente a sua impressão : "é 
esse o maior lhesouro da famí- 
lia... Ao menos, por uma insí- 
gnia, de bronze ou de ferro, sen- 
tiu o fimericaniss:mo Teddy, nes- 
se momento, que a intelligencifi 
distingue nas próprias democra- 
cia o merceciro de Chicago e o 
heroe do "fronf.. Meditemos com 
elle sobre o finalidade moral das in- 
sígnias O destino do americanismo 
sem esse. ídealisação. tanto vale dizer 
sern um pouco de cavallaria moderni- 
zada pela justiça, é confundir o es- 
pirito de sacriíicio e o espirito je lu- 
cros na mesma tolumna de algaris- 
mos.       Celso   Vieira. 

U'M  professor do Universidade de 
Illinois,  investigando  as biogra- 

  phíos de autores celebres, achou 
que elles produziram maior nume'0 
de obras onginaes entre os trinta c 
os cincoenta annos, do que antes ou 
depois desse período. A maior mas- 
sa de trabalho era feita nao antes, 
mas depois dos quarenta annos de 
edade. Kenan tinha, pois. razão. 
qu*ndo affirmova que o homem só 
começa a escrever bem  aos 40 annos. 

amos pelo campo. 
com a primavera. Eu ia leve. no meu ves- 
tido claro. levanJo um homem — minha vi- 
da -pelo braço, e uma alegria luminosa na 
alma e nos olhos. Tu. . . Não sei o que tu 
levavas ' Talvez um desejo—o peso do meu 
corpo — como o galho leva o peso tenta- 
dor  de um  fruclo 

E tíveste o prazer, que é triste e passa- 
geiro como o carne ; eu tive o sonho, que 
é eterno,  porque  deixa   a  saudade. 

Oh I a saudade :   a   dolorosa  resurreição I 
Assim,   ainda fui   mais  feliz  que   tu.    Tão 

feliz,  que  pensei    não   caberia    no   mundo a 
minha  felicidade.     Coube :  foi tão  pequena ' 

O que já é grande demais para o mundo é n 
minhn   dor  que é i  minha   vida. meu Carlos 1 

Meu ' Deixa que eu minta um pouco : 
e  sempre   uma   pequenina   volúpia 

Pela primeira vez. depois que fe vi, estou 
só Tu não sabes o que é estar só! Esta- 
vas sempre commigo. no meu penstimenfo e 
nos meus sentidos.   Já   não estás :  esq  eci-fe. 

O esquecimento é uma pequena morte. 
Dia a dia. mais e mais. afundo-me nelle. . . 
E elle resce. . . e cresce. . . E* a Morte. . . 

Adeus ! 
H.  

Eu encontrei esta ecr e entre as almofa- 
das de um "faxi„ bena! Não quízlêr: mas 
devia falar de amor E veiu a tentação 
do  prohibido       Ora.  os  homens I 

E  li. 
Olhei cm derredor : pelos estofos, pelos 

tapetes, havi-» pétalas e pétalas de ílores pi- 
«ados. marlyrizadas — toda essa desordem 
excitante que o amor deixa por onde passa 
e que é mais triste do que a saudade, por- 
que  ainda  vive. 

Que ! en^o reerneiliaram-se ? ou elle. um 
amante perverso, lera elli. com outra mulher 
entre risos t flores, aquelle adeus, «quelle 
desespero ? — Tudo era possível ... E eu 
repeti  commigo:  -    Ora,  os  homens I 

Quando deixei o carro, perguntei, por 
curiosidade,  ao   "chauífeur.. : 

Quem  esteve aqui  antes  de   mím  ? 
— Um  moço 

Ia  só ? 
— Sim. Foi ao cemitério. Levava uma 

c^rôa   muito  grande, toda  branca . . . 

THIAGO. 

PeePi M ARTIfNiS    FONTES 

Este  é o poeta querido,  immorredoiro. 
Cuja fronte de myrtos se engrinalda. 
Sua rima ê uma límpida esmeralda 
Resplandecendo   no   seu verso de oiro ! 

0 caneo eleito a inspiração lhe escalda. 
E elle a esbanja qual rutilo   thesoiro. 
Descrevendo o clarão de um  vulto   loiro 
E  a brancura divina de uma  espalda. 

Guincham macacos, silvam cobras, rios 
Estrugem, Irinara pássaros insontes. 
Ha ribombns, murmúrios, assobies, 

Canta ao longe uma alegre toutinegra ; 
Que barulho infernal: t' o Martins Fontes 
Recitando a  "floresta da Água Negra, ! 

JOINVILLE BARCELLOS 



^-Q^aa^^ 
A União g«r»l dos professores de 
Furmo acobo de publicar um decnlogo de 
guerra para uso das mulheres, hsse dc- 
calago conlcm preceitos cheios de snbe 
doria e de opportunidade. do qual (oda^ 
as mulheres dos paizes em guerro podem 
e devem  lirar  grande   proveifo    próprio : 

l.o^Nõo tagare- 
les. Guarda para li 
as noticias que sa- 
bes, as tuas impres- 
sões e apprehen- 
soes. 

2° — Não oiças 
os alarmistas, se- 
meadores do desani- 
mo c da covardia ; 
impÕe-ihes o silen- 
cio. 

30 — 5ê modera- 
da nas luasdespezas. 
Nem la'guezas im- 
prudentes, nem eco- 
nomias s o r a i d a s. 
Que tudo, mesmo a 
nota das tuas despe- 
zas dianas. tenha aos 
teus olhos, neste mo- 
mento, a sua impor- 
tância   política. 

4.° — Àmma a in- 
dustria nacional e 
renuncia aos produ- 
ctos csttfl nge i ros. 
mesmo que te pare- 
çam melhores e mais 
bonitos. 

ò o — Não consi- 
deres o afastamento 
daquelles que te são 
caros e que estão na 
frente como um a- 
bandono. Está com 
elles em pensamento 
a cada instante, co- 
mo elles estão com- 
ligo. principalmente 
na hora do perigo, 
e faze tudo o que de- 
pender de ti para os 
substituir nas suas 
oecupações. 

50 — Não te que - 
xes do desconforto, 
das difficuldedes e 
das privações pro- 
venientes da guerra. 
Pensa nos que mor- 
rem pela palria e as 
lamentações cessa- 
rão nos teus  labks. 

7.°—Multiplica a 
tuo actividode. em 
tua casa como fora 
d^lla, para te tor- 
nares útil á tua pá- 
tria pelo trabalho d< 
ração  e  clareza 

tua* 
roíco 

soffre nob'emente, afim de que as 
agrimns sejam dignas do morto he- 
que  choras. 

O proiecto ai>resent»clo    recen 
temente,    ao    Congresso,   pelo    deputado 

EILICIDADE:. 
a ( CoIIafcoração   especial  para   -.   "A Cigarra.. ) 

Ella veiu bater â minha porta 
e falou-me. a sorrir, subindo a escada: 
"Bom dia. arvore velha e desfolhada !'f 

E eu respondi:  "Bom diaf  folha mortal" 

Entrou: e nunca mais me disse nada,*. 
Até que um dia (quando,  pouco importa I) 
houve canções na ramaria torta 
e houve bandos de noivos pela estrada... 

Então, chamou-me e disse: "Vou-me embora! 
Sou a Felicidade...    Vive agora 
da lembrança do muito que te fiz 1 " 

— E foi assim que, em plena primavera, 
só quando Ella partiu contou quem era... 
E nunca mais eu me senti feliz ! 

GUILHERME de ALMEIDA. 
Agosto de   1918 

Júlio Prestes, com respeito ao destino e 
remédio a dar-se á Sorocabana. faz lem- 
brar o todo mundo uma chusma de -co- 
sos» acontecidos nessa estrada e que 
correm por ahi )á com foros de aneedo- 
tas do patrimônio commum. Uma das 
mais recentes c a seguinte : Num dos 

muitos ramaes da 
Paulista, viajava um 
dia pela primeiro vez 
certo fazendeiro do 
sul do Estado e por- 
tanto. pouco habitua- 
do ao luxo de uma 
via férrea bem ad- 
ministrada. Corria a 
viagem maravilhosa- 
mente quando, a ki- 
lomelros tantos, o 
viajante resolveu de- 
bruçar-se á janeih- 
nha. cujo vidro não 
tivera o cuidado de 
suspender previa- 
mente. O resultado 
foi dc«aslro3c. pois 
que. no arremesso, 
o nosso homem par- 
tiu o vidro com uma 
valente cabeçada, re- 
cebendo pelo rosto 
e orelhas fundas na- 
valhadas das esti- 
Ihas resultantes Nis- 
to assoma o chefe 
do trem. que intima 
o eslouvado itine- 
rante a pagar a mul- 
ta pelos damnos sof- 
fridos pela compa- 
nhia. .. Houve dis- 
cussão prolongada e 
intervenção de ou- 
tros passageiros, até 
que, vencido e con- 
vencido, o pobre ho- 
mem  concordou ; 

— Está bem. es- 
tá bem Pago. Mas 
quem tem a culpa de 
tudo isto c a Soro- 
cabana ! . . . 

E. diante da na- 
tural surpreza dos 
circumstantes. diante 
de tão inigmalica cx- 
clamação. o fazen- 
deiro explicou ; 

— Pois é :  janel- 
da   Sorocaba- linhc 

na, 
teve 

quando   c 
vidraça ? 

DDO 

que 

rdor do  teu luas  mãos, 
da  tua  infellígencia. 

S.o — Manifesta dia por dia. hora por hora, na 
tua própria casa, a coragem que o homem mostra no 
campo de batalha. Esclarece os ignorantes, sustenta 
os fracos, consola os que soffrem, transmitte a tua 
coafíança aos outros. 

9.o — Por mais longa que seja a provaçSo, espera 
a victoria com força e paciência, pois. assim, ella che- 
gará fatalmente. 

10O — 5e fores ferida nas tuas mais caras affei- 

CC ^iLMÍiraBR/1" O «chá das 
cinco- entrou 
nossas divinas 

Não 
definilivamente no habito elegante das 
patriciasinhas, e mesmo dos nossos patrícios. Não ha 
ninguém que não suspire pela estomachica bebida, de- 
pois do «footing» ou depois do trabalho, t isso, mes- 
mo nntes que tivéssemos um local especial para isso, 
local que fosse a um tempo o centro elega«te da cida- 
de, como o é agora a 'Àlkambra', á rua S. Bento, 
Tendo-o agora, e caprichosamente montado, quem dei- 
xará o seu   «chá das cinco» ? 

i 



<o-Q&ia$ú^ 
Oa   melhoramentos da Companhia Patiiista de Terrenos 

A PONTP DA  -VILLA MARIA. 

I 
. 
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A  ponfc  que  Ii^fl o  Braz ao  bairro t/e Sanf Anna.  pela rua  Cafumby.  imporfaníe   melhoramento    da    Cowp.    Paulista 
de   Terrenos, proprietária da  aprazível  Vi/Ia  Maria. 

Com a abrrlura ao trons to publico 
da PorTe da "Vjlla Ma^ia.,. Picou ligado 
cm um circuito o bairro do Braz ao 
bairro de SanfAnna. proporcionardo 
aos aulomobilisfas de 5 Paulo um ma- 
gnífico c novo passeio. Da Avenida Cel- 
so Garcia deve o automob lista seguir 
nela rua Cafumby e dahi por dianfe o 
(rajeefo é feito pela Grande Avenida, 
aberta  pela   Companhia  Paulista de Ter- 

renos, que traçou um bairro novo, além 
da referida ponte. No fim da Avenida 
Central fem o terreno uma grande alti- 
tude, de onde se gosa o panorama da 
Cidade de 5. Paulo, vis^ em conjunefo 
desde o Ypiranga aíé a Lapa. com o 
morro do Jaraguá ao fundo. 

fcNa    photographia   de    cima  vê-se a 
ponte da "Villa Maria., sobre o rio Tie(é. 

Na photographia de baixo, vêm-se as 
obras de volume que estão sendo feitas 
de accordo com um plano geral, sob a 
gerencia do direcícr da Companhia, dr. 
Eduardo da Fonseca Cefching O enge- 
nheiro que traçou o plano da abertura 
da Avenida e da rua é o dr. Paulo 
Aízinger e o pres dente da Companhia 
é o dr.  Sampaio Vidal, 

, ,-•;   -i 
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As obras da demarcação e krraplenagem na íulurosa  Villa Maria. 



Um pinlor nofõveJ P> .Imio 
indado^  parri 

hem. 
:Jr    proptic 

1,,,1,.,1,-le 

!■■•■ : 

íiiiVfnlf->  ni 
inpc.i   pfln   joicin repubMca 
A 

TI   nhunifi   \ ei 
consciência  ilo  valor flmencnno e que 

fissionae^   e 

brilluinfr   exilo   que    or 

inspirava.   po:>.   crilicos.    [iro 
amíiilorrs  que   por   ahi    onnunciaram 
e-hipemias recenfes 

re^i^lra.    a Ican^ado    pel 

e^pecifl- 
! -t« em reíraío-- a poslel. e 
ê bem que ^a d\^n que a no--") 
--icieHade tem -.abido aprovcilar 
se das suas raras qualidade^ de 
ligurisla. Como em oulra-- gran- 
des cidades da huropa. Argenti- 
na e estados lTnidos. o cav tai- 
lufti tem sido aqui o relratista da 
hauíc Çommc. 

Numerosos são a^ telas que 
o dislineto artista tem executado 
em S. Paulo, em todas cila-- se 
revelando bem ditíno fia lama 
<JLI- o acompanha desde o exlran- 
yeiro. Os seus relraíos distin- 
.juem-^0 não só pela extraordi- 
nária semehant.a. como pelo bem 
cuidado   da   execução. 

O cav. lailutt. jã terminou cs 
r-fralos das cxmo-~ sras. Mme. 
Marina Crespi. Mme. Zina Pu- 
ülisi. Mme. Annita Galüan. Mme 
Kenata Crespi Prado, Mme, Pe- 
reira l^nacio. Mlle .Maria 1 'en- 
leado. Mlle. Helena Pereira Igna- 
c o. Mlle. Olvmpia Rodrigues 
Viannn. Mlle. Estclla Aran*es. 
Mlle. Antoniclta Chaves. Comm. 
KoHolpho Crespi. >r Alfredo Gal- 
han. dr. hreitas \ alie. coronel 
Antônio Pereira Ignecio, cav. Ale- 
\indre Siciliano: lilhinhos do dr 
Ciodofredo I eixeira da Silva Tel- 
les   c   outros. 

Oest*   v«*z, 
ao menos, acci ta- 
ram os críticos m - 
irares dizendo que 
n chegada dos ame- 
ricanos ã huropa 
seria o começo do 
lim. Pelas ultima'; 
noticias que todo 
mundoanciosamen- 
t ■ devora, são ca- 
balme-nle conlirnia- 
ilnsessfis previsões 
L]ur davam ás tro- 
pas do 1 IO 5am 
u virtude de lançar 
a ultima pá de terra 
na cova onde vae 
jtizer o cada\ er do 
militarismo pruss;a- 
no. f)e facto. pa- 
r cc C]ue o impul- 
so adquirido pelas 
divisões america- 
nas, na travessia 
para a ['rança, im- 
oelle-as irresisfivel- 
menfe para oeste, 
fazendo  recuar    os 

BÉLICAS    ARTÉ^S 

ANTONIE1TA   CHAVtS.   d^ccia   Pm 
Cliaví"; - RHralo    <!    paslel    p-lo    pmla 

...LO   Failult.. 

lisc 
1 inlo cm quem 
quem a recebe, 
lamente frivolo. 
voiidade   e   em 

a    tia   como     cm 
um   fundo   períei- 
Mas   como   a   fn 
odos  os   espirito-^ 

A    MISSÃO    MEDICA    BRASILEIRA 

aquclla mesma pedrinha de cal,o 
que Machado de Ass-s punha 
lundamentand T as almas, toda 
v^ente tem qnc p^^ar o seu Iribu- 
lozinho á ilamnada. Não são pois, 
fora dí propósito, algumas no'as 
e observações aos inexperientes 
na matéria, notas estas que co- 
lhemos da carteira de um dos 
nossis mais illu^rrs deputado-- 
Nunca elogies a virlude de uma 
mulner. Si não puderes eloyiar a 
sui formosura, elogia os seus 
fies. os seus defeitos de compôs 
lura ou de pose \ o essência'. 
porem, é que não lhes fales na 
vir'ude. A um escriptor de nome. 
informa-te primeiro d s versos 
que perprefou. que todos têm os 
seus versozinhos de esfréa. A um 
medico de íama, nunca lhe enca- 
reças a sciencia, antes de haver 
falado das suas paginas literá- 
rias. A um lavrador não deves 
elogiar o fino pratico e progres- 
-;Ma. e sim aquele piscar de 
olhos atávico, de malícia, que lhe 
descobriu o Lobato. A um estu- 
dante não lhe louves estudo e sa- 
bença : sim as boas notas, apcznr 
da vadiagem elegante Ao jorna- 

lista emfim, não lhe 
  gabes senso e cul- 

íura : seu ponto de 
vaidade está, ao 
contrario, na scien- 
cia de discriminar 
e collocar o odjec- 
t vo  exacto a rula- 
no   e  a  .Sicrano  
Parece-nos que es- 
tes conselhos do 
amável deputado 
darão entrada na 
privança e intimi- 
dade dos grandes 
homens e das da- 
mas mais celebres. 
R'   exoerimentar 

V    7 
^7 

C-ruduüdos do no-so Excrciío. que seguiram com u MissSo Medica Qrasilçirã, 
para a Franca. Da esqueid^ para a direífa, Komualdo Leal Vieira, voluntário 
de 1017. hahiano, ex-esludanie de direito. Antônio Simões de Carvalho, pau- 
lista, professor publico, voluntário de 017: Nicolino Raimo, paulista, sorteado 
deste anno. professor publico e Edison Brasiliense Pereira, mineiro, estudante. 
e exrevisor do     listado   de  3.   Paulo.'   voluntário  de  017. 

/^AS      bencfic'Os 
^""^ que recebe- 
mos de í^eus a 
cada instante no 
exercício da vida 
são tantos, que não 
podemos distingui- 
los nem enumerai- 
os. — Maricá. 

I 



AL.CIISJDO    GUANABARA 

' OM a morfe  de   Aicin- 
do  Guenobara. des- 
apparece  o  principc 
dos  jornalistas   bra- 
sileiros    Esse  íifulo, 

o   morto  da   quizena não o 
mereceu só pelo brilho que 
sabia dar  ás  suas campa- 
nhas    e    polemicas,    mas. 
principalmente    pelo   valor 
real    do    espirito    que    os 
animava. 

De  facto.    elle    era  um 
vulto inconíundivel da nos- 
sa  imprensa, que.  á  evcc- 

p(,<io  de  três  ou quatro  figuras de menlo. 
accusa uma  pobreza  deplorável    de    ver- 
dadeiros  profissionaes. 

Àlcindo se caracterizou sobretudo pela 
rlevnçâo de sua compostura, pelo amor 
com que cindtiva do estudo dos problemas 
íiindamenf.ie^ da   nossa   nacionalidade, de 

que só se a heiava para discretear com 
elegante fínura. sobre obras literárias ou 
iactos socíacs de summa importância. 
Nunca desceu ã verrina ou á calumnia. 
mesmo quando no mflia acceso de suas 
polemicas os adversários lhe atiravam os 
peores  insuHos. 

À política, desde alguns tempos, ha- 
via afastado Alcindo Guanabara do jor- 
nalismo militante, onde deixou traço? re- 
brilhenfes. como quindo dirigiu "O Paiz". 
Mas mesmo meffido na política absor- 
vente da Republica, era elle uma figura 
de grande prestigio c valor nunca con- 
testado. Por isso, os partidos polilicos o 
disputavam com legítimo interesse, oceor- 
rendo mesmo o caso sugycsfivo de lhe 
ser nfferecido a um tempo, por dois Es- 
tados, uma cadeira de representação na 
Ccimara. Os seus serviços no Congresso 
tornaram-se verdfideirnmenfc indispensá- 
veis, como um dos melhores parlamen- 
tares,  que  se  revelaram   sob  o  novo   re- 

gimen. servindo-o com rara competência 
e patriotismo. Como jornalisfa, porém, e 
como príncipe dos jornaiiafas bransilei- 
ros é que Alcindo Guanabara ficará na 
nossa historia. 

Alcindo Guanabara nasceu na fre- 
guezia de Nossa Senhora da Ajuda de 
Guapymirím. em Magé. no Estado do 
Rio. a 19 de Julho de tft65 e era um 
dos 1 3 fluminenses que têm tido assento 
na academia Brasileira. Occupava a ca- 
deira n. Ift, onde escolhera para patro- 
no a .Joaquim Caetano da Silva, o no- 
tável sábio riograndense do sul. fallecído 
em   Nicfheroy em   167 5. 

Poi um dos 40 fundadores da Aca- 
demia, cm 1697, dos quaes restam so- 
mente 17. que são, oor ordem de edode : 
Carlos de Laet, Ruy Barbosa. Silva Ra- 
mos, Inglez de Souza. Filinfo de Almei- 
da. Alberto de Oliveira. Clovis Bevi- 
lacqua. Affonso Celso. Luiz Muraf, Do- 
mio da Gama. Coelho Netto. Oiavo Bi- 
lac. Rodrigo Ocfavio, Medeiros c Albu- 
querque. Oliveira Lima, Graça Aranha e 
Magalhães  de   Azeredo. 

Festa  Hyppica = Caça a raposa 

Grupo de^cavalheiros quc'Jtomaram parle no ultimo Caça ã Raposa... em Pinheiros, promovido pela Sociedade Hyppica 
Paulista. Instantâneo especialmente tirado para 'A Cigarra.., em Pinheiros. Vêe-se no centro o general Luiz 

Barbedo,   commandanfe   do  0.a região  militar. 

i 

j 1 
CÁPSULAS CRi0

D
somD

R
AS FOÜRNIER 

Estas cápsulas aUlTlam immedlatamente e coram em seguida as 
BRONCHITES, TOSSE, CATARRHOS 

e quaesquer outras AFFECÇÕES PULMONARES 
SSo rxcoitmdma paios principmea Idedieom  do  Mando  i«»**lír?__ 

PARIS — 19, Ruo du Colonel Moll. e em toda' a» Pharmariag ao BRASn.. 

n 
L 



(Ò-Q&XíS^ 
ESPELHO  ENCANTADO 

GOMF5 Jos Sonlos, o brilhante chro- 
n sla    do     «Correio     Poiilistrno* . 
fle bfl   de dar a  lume   um   novo  li- 

vro Espelho   flncõnfedo. 
As chromcas deste volume já foram 

quosi todas pub'icodes. mas faes encan- 
tos   nos   ofTereccm peios assumf tos e pela 

AUDIÇÃO   MUSICAL 

expressões e também 
pe!a fidelidade e pe'a 
íynthese edíriravcl das 
desenp^ões de payáo- 
gens. que aqui e aili 
surgem na té^, arc- 
jpndo   o   quadro 

Não sebemos bem 
porque. Gomes des 
>onlos lenbra-ncs és 

vezes Eçn 
Jc Queiroz, 
rr n s u m E ç a 
que tivesse 
freqüentado 
ntimame n - 

le ÀnftK le 
Prance 
S.Andrade ^a.a 

0 [hancellef 
do próximo 
Ciovernoda 
Kcpubl i co. 
secundo di- 
zem a-^ pes- 
soas a par 
do or^ni- 
SBÇíÍO mi 
nist^nal  fu- 

lafcntoso  pianis1,),   cie   M   enros  de  nladr,  RCSAIJA AVI 
Nf S.   discipuld   da   ditimita   professora   d.   Àntonirtla   \r 
l^arhçt-o    podando   para    ~A   C iÇarre...     cm     a    rui te   He   : 
audição   muíical,    que   sr rrali^-ou no ^alão do C( nst-r\8li'i 
i nm   um   i>elIo   sucersso. 

Vi» 

n^ão do Insiitu 
u Kio, .ifim de 
ibileu i.ra'orio 
irnla .. dr. A.i 

• priu i-r \'ampt<- 
^nsacem du '■„. 
ooo   h   noreno. 

'por 

tur.i sero 
Dotnicio da 

C i d m a,      o 

acfua1       em- . argo.    Sobem. 
bai\ndordo tuMi.rnagens   a 

hr-^pil.     em 
Wn^hin^ton, A escolha di^a- 
^c desde lo^o. é felicíssima. 
Não so por seu valor ressoa!, 
mas principalmente por conhe- 
cer do ponto exação as relações 
do P rnsil com os Estados Uni- 
do--. Doniic:ode Ciama impõe- 
se como o ""riüht-men„ para 
o logar  dr Ministro  do   Extc- 

lo da Ordem d..^ Ac^í^Ói^ de 5 Paulo, i^e U : 
iumprimeiit,ir "Conselheiro Km Barbuda, pilo j-eu 
Ao centro, n C, „. .-lí,. ,-■• Fm tíirh --. endi. i 
)'phii Gnroo e » es<jiiet.id os iir«. V'u ente R .m e 

A    i nnimi-sao   enlre^ou   e<'   (3r,,nde     hr.'-ileiru     urna 
•li. I<J   e   <i   t ummLjri i atjão   de    -na   eleição     paru 
Km    Harbo-a   promeMeu   \tr   aS    P-ulo em Ouhibi o 
sim   e^ta<,ão   He e^u/^   em   Arax?l e tnmaia pos-.e do 

(pie   o   In-lilutu   promoverá   <ol( mn-s    e   f xi epcifnaes 
í v.     v  

nor Ac)U(lle pai/ represt nfa hote o mai^ 
assinalado papel na l^a das nações qut- 
batem oprussirno, e representa eo mesmo 
tempo, o pape! de "leader.. nos paizes 
da America. Bem será roMocar no loge; 
donde íe trata cem elle. um brasileiro que 
o conheça e que tenha o descortino ne- 
cessário para compn hender ei necessidade 
da   no^sa apprc xima^ão  ao.s  yankees. 

fôrma, que a ctda passo temos a impressão 
de estarmos lendo uma obra ainda intd.ta 

Mas porque as chromcas de Gomes des 
Santos, mesmo relidas, nos interessam e 
"os   emocionam   tanto ? 

E porque elUs. como já disse o prepro 
tscnptor no Jard m de Acsdemus «na sua 
apoarenfe futdidade íão um verdrdeiro ensaio 
sobre  a   civilisa^ão do  nosso  tempo ■ 

Na verdade. Gomes des 5cntos é um 
fino artista que, com oihos pene tranles de 
phi'o50pho, acompanha altentanente tedos 
os estados de cima da sociedade contem- 
porânea Nas suas chronicas. melhor do que 
em mu tos livros de Historio, sente-se pal- 
pitar a alma do nosso tempo, a alma des- 
orientada deste primeiro quartel de século, 
alma inquietadora de umn epecha de tran- 
sição torturada de duvida» e contrcdicções 
— fão pittoresca paro o chrcnisto e que 
tantas  apprehentões desperta no philoscpho. 

Admiráveis pelo fundo, as chronicas de 
Gomes dos Santos nos dele fam também 
pela pureza e pela elegância da linguagem. 
De uma emoção foda contida, de uma so- 
briedade encan^doro. o seu esfylo empolgo- 
nos pelo fluencia e pela sonoridade da phra- 
se.  pelo relevo das imagens,  pela graça das 

UMA   RXCUHSAO   ARROJADA 

ijuarní^ã >  do  Ctub de  Regatas   lieté.  que   btlci.   o 
no acima,  uc  X   PUIIíO  i   MüI^   Jas  ^_ru/.cs.   en 
Antônio  furtado;   voiín.   I ert ilio  Bjchereti;   solo 
Kruel;   proa,  Candidu  Cortez, 

recorJ de   res stencia       percorr ndo MO    km 
1\    hora»,   e   i io   abaixo  «m   II horas Pulrio 

014a,   Gaspar  \'illa;   sotíi-prõa. Ur.  J Cario 
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"ALHAMBRA,, 
Chá-Concerto 
KuaS. Bento, 65-S.PAULO 



■<àQôt*35G^ 
"A.   Cigarra,,   em   Ul>erak>a 

Aspecto   do   Theatro    Poixthcíiina,    de  IbtTaba,   por  oceasião das   festas de   homciiflgrni   prestadas oo   Dr.  Fernando   de 
Mello  \ ianna,   nomeado  promotor de  Eello  Horizonte.   Instenleneo  espenalmente  tirado  para   "A  Cigarra,.. 

 O ■  

Na   Hovn«nsif*eTn 

que  alguns  dos  amigos c admiradores de 
Monteiro   Lobato lhe fizeram   dominyo ul- 
timo, para commemorar  o anpíirccmiento 
de   "'Urupes  .    Ficou    provado    por  uma 
nova   forma a influencia que o grande c^ 
criplor  vem  tendo  na  propaganda   nano 
nalisln.   O   almoço que  lhe   foi   oKerecido 
não obedecru  a  menu  nenhum, mas sim 
plesmenlc  a   um    ceirdapio  ou lista,    tom 

tutu de feijão, passoca. quinbos e mela- 
do por sobremesa. F. era bem que daqui 
por diante pegasse n innovação de na- 
cionan^flr os banquete-- e outros brodios 
(jue [ior ahi se fazem á francêlho. só 
porque è chie ingerir coisas de nome ar- 
revezado. em geral de p^uco sabor e 
muito preço. Saber comer é uma das 
cots^s sérias da vida. e nenhuTi po\o po- 
derá   desejar mais  nada  5'  VPO fõr capaz 

de compor com a sufl linguagrm e^ na 
sua cozinha, uma* refeição soborosa e 
-ubstancial. .. 

que computa a mortalidade infartu é uma 
vergonha que todo sociedade civilisada 
deve apre^ar-se em supprimir E ê bom 
lembrrr que cada mãe pode fazer por s^u 
filhinho mais que  a  sciencia  medica. 

A ARTE DA BELLEZA!  E 
À American beauty Academy of New Yor pelo -eu umeo representante no hrazil F, Fi. Bcteille—Avenida 

Kio Dranco. 11 1.° andar Kio de Janeiro—remetterá por algum tempo, gratuitamente, a quem enviar o endereço, 
uma copia do Inro "•A.RXE- DA. BE,LLE,XA,,. Nesse livro se indica a maneiro mais racionai c rápida 
para tratamento, conservação e lormusura da cutis e dos cabellos. Não permitiam que SARDASi MANCHAS, 
E-*^*1NH^*.S,   CR.AVOS,    ele,   desfigurem   o   seu  rosto.   Mande-nos  cs   seus  endereços 

Oorto     osto     ooopoo ronn ©•fta 
Sr.   I .  H.   hETF.Il.1.1 Avenida   Kio   branco,   ti        1." andar   - Kio de  Joneiro. 

Pet,o   mandar-me  gratuitamente,   uma   copia   do   livro   ••A    ARTE.    DA    BI&LLILZA, 

,\ o//íe 

listado 

Cidade 

► 
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O MATCH PALiLISTANO-PALMtIRAS 

Insfanlaneos especiaes d' "A Cigarra,  no  ullimo  jogo entre o Paulistano e  o Palmeiras, realisodo no campo cia Floresta. 



^Qtffi*}^ 
CHRONICA DE FOOT-BALL 

□ Fiulistano   c   Palmeiras 

Z3 RF.ÀLISAÇXO do torneio móis 
" * importontc do campeonato, que 
decidiria a pt i me ira collocação, con- 
seguiu olírahir á Flore5ta uma assis- 
tência colossal que para lá se dirigiu 
na certeza de que iria assistir a uma 
luctn   emocionante. 

i oi de íacfo o que aconteceu. Os 
dois quadros contendores portarem-se 
admiravelrnente 

O Paulistano que conseguiu ven- 
cer o mafch por 2 a 1. não esteve 
nos seus melhores dias. A linha ata- 
cante re^entiu se muito da falta de 
Mono   Andrade    o player   miçnon. 

O jogo desenvolveu-se quasi que 
exclusivamente pela ala esquerda que 
conta   dois  Wons elementos  — Tito  e 
J .inqueira     Os   hacks    agiram 
larmenle,   e   a   linha   media   foi 
teio da  defeso. 

regu- 

Em (/'/na. O quadro do Pdulisiciiio. rencet/or do Palmeiras, nu centro, um infv 
rvssanit- aspecto do /ogo fnlrv o Paulistano e o Palmeiras. reaJisado ntt 
Floresta  a   Iti  do  corrente:  em  baixo,   o  quadro  do   Palmeiras. 

O Palmeiras jogou bem. muito me- 
melhor do que está habifuedo, lOs seus 
jogadores esforçaram-se paro vencer a 
oeleja empregando o máximo esforço. 
I anto isso ê verdade, que durante parte 
do segundo tempo o qiadro de Naza- 
reth. dominou o quidro campeão do ci- 
dade, e. só não venceu o match porque 
as ovançodas orgonisadas iam quebrar- 
st   ante  a  defesa   paulistana. 

A defesa palmeíristo, constituiu uma 
barreira difPicil de ser vencida. Emfim os 
contendores foram dignos um do outro. 
Ha muito que não assistíamos a um jogo 
tõo movimentodo e que despertosse tonto 
interesse. 

As dependências da Floresto estavam 
op nhados de omantes do foof-ball. que 
opplaudiam com enthusiasmo os emocio- 
nantes lances do peleja. Quasi a Pinolisar 
o match. o Palmeiras despende o máxi- 
mo de suas forças poro derrotor o ad- 
versário, não o conseguindo, porém, de- 
vido á optima defesa do Paulistano, que 
conseguiu sohir vencedor do pugna pelo 
score de  2o   1. 
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depoic/ do ínceiidio 
'i'^-.c n.i (Iclcsn ()n poder Ic^al. «iftin^iii uma lira^fm de 
llXi.iXH'1 cxrmplan-s. nunta alcavada att' hoje por nenhum 
iMif n»   |ornnl   brasileiro. 

r.rmn estas ns Ira(iict,õcs soberbas.'este passado fão in- 
linifimcntc li^add por indeslrm tiveis elos n historia _polifi( a 
(hi \,uno. (|ije o imendio de 5 do Acosto de I('17 amea- 
'.a^a i orlai i t>m -i brutalidade de um aniquilamenlo insfan- 
lanec. dc-.lrinn<lo uma obra de f nnta e fres annos de cs- 
lori.o. u-'. qual h,i\ia collaborado o falenfo de tantos cére- 
bros de e^i oi. l^oiu as vezes um li ornem se fem visto na 
-ilua^ão dolorosa e terrivelmente difíicil em que o desastre 
ile ,\^o->|o ilo íinno passado eollocára o presidente da di- 
rei foriM il O Pfliz.. risse homem, porém. < ii[(i vida fem 
•^ido um-i i orwtanle liu Ia. e lurfa victoriosa. não se deixou 
abater pela terrível fatalidade nem se deixou atemorizar pelo 
peso   dd   tare Ia   que   o   dever   lhe   apresentava. 

\ rei onstrm i,ão do ediíu 10 iniciou-se li>üo que o per- 
nnltiram M- torrnfdidades le^aes do inquérito, e poucos me- 
/e-. depois ,1 redat i,ão d "O Paiz,. voltava a oecupar o ma- 
^e-^loso prédio que desde 1005 ihe servia de sede na Ave- 
nida Kio Munruo Hoje. com todos os seus machinismos re- 
lormados, dis[>ondo de dois grandes prelos • Walter Scoff •. 
. oni ollu mas de linolvpia, stereofvpia e de gravura, que são 
a ultima palav ra nas artes graphicas. e com uma i n st a 11a- 
i, Ao redactorial perfeita. '"O Paiz.. é materialmente o corpo 
di^no  de   um dos mais importantes  jornaes da America  do Sul. 

O direetor-presidente da em preza, sr, João de Souza 
Ln^e. pode or^uihar-se da extraordinária obra de restaura- 
rão   que   conseguiu   levar  a   cabo em   tão    pouco   tempo,   exe- 

^Í^-J^%, 
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m t    r    & ^ ffi ^ 

•W^Jü^J 
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culando   (olalmcnle   o   proijramma   que  fraçára   no  celebre   arliijo  escriple 
í'I   luz   tlns   eltarnnias   do   ineendio. 

No eirliiío edilorial com que "O Paiz.. commemorou a dnla anm- 
versaria do incêndio, a penna de um emincnle |ornali.s(a fixou nesfas*pa- 
lavras a biotíraphia do sjrande órgão : "Jornal essencialmenle combativo, 
apesar do feitio equilibrado e conservador que recebeu dos seus run- 
dadores. desde as origens. "O Paiz.. não (inha podido evifar na sua car- 
reira  de   inenlerrupta  ac(,ão  política   as  correntes  de   fortes  hostilidades, 

geradas pelo antagonismo 
/     - O palácio  d' "O Paiz..   reconstruído: 
2        Aspcctn  acluul  da  sala  de reí/acç ão 
?        O patamar superior da grande escadaria. 

dos   interesses   feridos   e 
ptda ooposição das ideas 
atacadas. Mas.  na  hora j^^s^^a^^^^^ 



&Qiú***%to, 

TDlLdlllLO 
QI   -\\ i^O,   hfi   um  anuo.   a   foto!idade  de    um    incêndio 

ronsumiríi   as   magníficas   instoilflçõcs do grande   jor- 
nal   brasileiro   que   é   O   Paiz,   cm   fodo   o   Brasil,   e. 
mesmo   nc 

orvão    houve 
pezar,   porque ervi 

O  Paiz. 
evtrangeiro. per onde se conhecesse r 

um sincero e angustiado sentimenfo de 
a^ redil(ir---e   esfar a   vidfl   da   brilhumle  ío- 

lesfeiou a obra surpreht-ndcnle -de energias que do 
■p/ renascer no seu pnmi! vo esplendor n morndu 
or^am 

!ji--o mai-- ou meros lonyo Poi-, 
c dti vida rnenlal do paiz não hou- 

de um dia apenas de inlerrupção 
sua publicidade, e. asíore, a 5 deslc. 

Cf mbros 
glorioso 

L )uinfino rSocin uva 
LmbiM n lotios tivessem congelem, ia da s^rciiide sympalhici 

com que o pi)vo ampara jornaes corno esse. ninguém podin 
nnayindr que a obni Ich/ de reconslruccão e rei nb Io ilação se 
putles^e ( ompli-lctr em lão breve tempo. L liem é que assim 
se desse. As li ad:t í,ões que O Paiz_ vem s^uardando na 
imprensa nacional, li^am-se alyuns do-- nome- mais eminentes 
da mtt llec'ualidade e da política do brasil, bem como os má- 
ximos acontecimentos da nossa historia no período que decor- 

Sh4. data de sua lundec,ão ale os nossos dia- bf 
mbrnr qut o primeiro redactor-cbele do )ornai iundado pcl< 

Conde de A^attosmhos loi o Conselheiro Kuy biirboso. qui 
teve como suecessor nesse posto de honra o saudoso repubh 
cano   Ouintino   botavuva. 

A   lista   dos   seus   redactores-chelrs tem o-   nomes de  l.du- 
artlo  ^alamonde,   Zefenno   C andico.   Nuno de  Andrade.   Alem 

Clunabara.   a   brilhante   figura   do   jorna ismo   indígena    que    acaba    de  de- 
sapparccer  subitamente,   oecupou   também   a   cheiia   da   redação   d    "O  Paiz_ 
onde  agora   se   aeba   o   sr    dr    Azevedo   Amaral, 
nossos   ma;5   completos   jornalistas. 

Entre  os  períodos   mais    brilhantes    do    grande    jornal    conservador    nao 
3ode   ser esquecido  o   da   revolução   íederalista,   em   que   "O   Paiz.,.   collocan- 

/        O vdi/icio  d   'O Pdi/...  pholographaao  durante  o  incêndio, nu noife 
')   de  Agosto   de   /'V/7  , 
2  — A   cúpula pbofoympbcidü depois   do incêndio 
~t      - O  sd/ão  de  redacção  no  estado  em   que   o   deixou  o  incêndio,   ven- 

do-sc na parede,  ao  fundo,  o  retraio  de   Quintino  Bocayuva. 
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O  PAIZ 
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(ríiiíii <i.     cm    que   ,1     cnrí^ui 
fmrntfil  dd   loyo implm <i\ c! 
• ■^(lit.i \ d     ini[)ici|i)S(inirntc   ti 

nu lurn   do wlho   bíilunrtc 
Jn  Krpubllw,.    n povo.  MM   í.r- 
nir )ntu^fu)(li>s inslirn to- que 
ruin   ifiuJcm.   pcn chui   que   »i 
lornnl.  t iijci  t firrcirci c  iru rn- 

irt-t i<i (jucrrr i i T Icir i oni 
■ i< ilcm id di] SIJ<I cit (, rtti irrc- 
rtn ri,  11 nhrí -tyu nio unici 11- 

nh-i  lo^n <i <■  i ohcrí-nlc de dr- 
i--..i   -mi t-ro   Ai-*--    pnm ipio- 
undcinicnl.K— dd (Jcm.n rn(in 

rt-publn ,iiui     \o lundn tr,iüi- 
• n   do   qundr. ■   Mnislro. n t rn- 
\Ví. ti >ri(i    dn    ii, ^-.,i   <ii (, (")(>   [>o- 
litn ci  dfM-nhf)\ .i-^c   crn  ^\ m 

t>s   dr   td^'1. ci^^iyncilnndi ■ 
uirrimni.i   i (du--<i c intt-in- 

n.w-(1- rittitndcs   nir- 
rudistu ,,-. 

Oiiíindi' tis i lidmmtis ••(■ 
<i[»pld( firtim.no hrd/ciro liinu 
Vdiitr i--.|.i\d nu mcrado qiid 
-i tudo o que t( T nid\ ti o ptit ri- 
monio nmfrridl dcstd lolhd. 

' I )o i-d ilii IO. q iif fid \ ia 
sido , on^iruuio bcllo ptira 

pudesse ser\ ir de t orp" ■ 
í d Imd lorridl i si u ii que \ i v ( 
rui- li(idK,o('s deslri easa. -o 

>. <ini tis pnredes rnrstios. 
ddi diiili' no seu pcti- 

rnefro d nids-n de tuin.is 
Wdterudmcnie. O Paiz. 

deixdid de existir, \\fls. tias 
i in/ds. d energia dos res- 

mstneis pela sua diret i ao. 
estimulada e lomfuada pelei 
atmospherd de i annhosd 
s\ rnpdl hia nai lonal (| ue em 
torno ile nos se lormára loy>o 

e d not u ui do des<isl re i ir- 
loii peio lerntono do Ke 
iblu d. ui Id/er sur^i r o jor- 

nal lorte da propa^dtuld ie 
puld u diui. dhnniio-liie no\ (is 
horizontes e preparando-lhe 
um ! ut uro de eu 11 \ idade 
prospera e ellu ifnte < orno 
oi^ao indispensável do pen- 
sdinento   polllu o do IMOSII. . 

/ / m    a.spec/o   pun ml 
í/íí magesfosa cscadiiri<i <j 
*0 Pd/z . í/í/e t/d accesso 
á  redacçéo. 

2 -     A  sala ccnfra/ Jd ge- 
rencia  c  adminislra^ifo. 

3 0 .sd/ao    uà    bib io 
(beca   (/a   redacção. 

O PAIZ 



^Q^oa^bu 
O nosso   alto   com mercio 

Ltnn  vista  dos  bellos  e  imporfanfes armazéns de  ferragens e  louças  de  proprie iade   do sr.  F    Rolim  Gonçalves. 

Sccção de Varejo, á  rua General  Carneiro, 35 

Oulro  aspecto  dos  imporfanfes armazéns de  ferragens e louças, de  propriedade  do  sr.  F.   Rolim   Gonçalves. 

Secçõo de Atacado, á rua   General Carneiro, 35 



f^Oó 

O  Nosso Alto  Commercio 

A 5 dilhculcltuk s  ri'( 
cld^ an comrr.ercKi 

c om d grande guerra 
\ leram por cm r< lc\ i> as 
\ ei dddc icis ctipi < idaci s 
para v.\c. deslerando h( - 
|C. os qm na diUu il.ma 
larc Ia. ri^cin < i >ITI hd- 
bildtidi- c inlelli^tricia 
Pi ulc-se dizrr <JUC o nc- 
\<i cslado das rilaçõi s 
econômicas do Brasil 

com os pa:zes alliaclos 
\ elo fazer uma política 
de selec^ão cnlre os no- 
vos commercianles Em- 
quanio (|ue mullas firmas 
se dissoKem e desappa- 
recem. uma pleiadc de 
no\os c empi ehendedo- 
res "businessmen surtie 
a dominar o nosso alio 
commercio Entre estes, 
rslá sem duvida o sr. 
1' K oi nu Gonçalves, 
yrande importador de ferragens 
e louças, estabeleeico nesla Ca- 
pital, á rua General Carneiro. 35 

Ainda ha meia dúzia de annos. 
o joven c ommerciante não pos- 
suía de seu smão uma infali^aví I 
energia e uma rara capacidade 
de trabalho. Hoje. pode orgu- 
lliar-se de possuir uma das gran- 
des casas importadoras do Es- 
tado, tudo i onquistado pelo seu 
trabalho e  pela  sua   inlelligencía. 

Com efleito. quem hoje visita 
os seus importantes armazéns, 
nas varias secções de vareio, ata- 
cado e drposítos. tem a impres- 
são de que visita um notável es 
labelecímenio, de solido capital 
e   de   um   movimento    espantoso 

U     M KOI \\\ GONÇALV :5, d slincto membro 'do 
noss -.   alto commercio  que  íietibo de >ar ir para Os 

I-MíIC os    1   | uios.    cm    viopcii de l OIT pr< s parei os 

sen-. rstoht ICL imenlos 

Sobictudo na importação de 
melai, ferros, tintas e óleos de 
Iodas as qualidades, louças, des- 
de a de esmalte ale a commum 
de granito, a casa F. Rolim Gon- 
çalves representa uma superior 
iniciativa coroada de tranco exilo. 

São numerosas as hrmas do 
interior que se abastecem por seu 
intermédio Os freguezes desla 
Capital contam-se aos milhares 
E assim, com um grande movi- 
mento  e  uma  honestidade  a ioda 

Kohm  Gonçalves  parim 
para os Estados Unidos, 
pelo   vapor   " Dezeado 
afim     de    fazer     impor- 
tantes   compras   para os 
seus estabelecimentos   E 
o que   e   mais,   moço de 
grande   descortino, o sr 
Kolim    Gonçalves    pre- 

tende adquirir  nos gran 
des induslnaes   yankees 
vários   e    aperfeiçoados 
maclimismos   para    uma 
imporlantissima    indus 
Iria  ainda   não   existente 
na   America    do   Sul.   e 
para   a   qual   existem no 
nosso paiz consideráveis 
quantidades   de   matéria 
prima. 

Esta iniciativa basta- 
ria para demonstrar o 
alto descortino do joven 
(.ommerciante, que ago 
ra vae atirar-se á indus- 

tria, mao grado ás difficuldades 
da época. E uma tal iniciativa 
provará em pouco tempo, certa- 
mente, a operosidade e a intelli- 
gencia do sr. Rolim Gonçalves. 
que em tão pouco tempo já se im- 
poz ao conceito do nosso alio 
commercio. 

Depois de visitar os grandes 
centros commerciaes dos Estados 
Unidos, e de ahi adquirir o ma- 
terial necessário, o sr. Rolim 
Gonçalves regressará immediala- 
mente    ao    Brasil,    para     iniciar a   prova   nas   ira   sacções. os   es 

tabelecimentos   Rolim  Gonçalves desde    logo  a nova    e    futurosa 
terão dentro de pouco tempo ad- industria  que   quer   implantar   e 
quirido  importância   maior ainda a   qual.    estamos    certos,   saberá 

Tudo   faz   prever    esse   desen- dar   o   impulso   de   sua    reconhe- 
volvimento.  Ainda agora, o sr   F cida  competência e actividade. 



L ivros Novos- 
[h* 

\A AKIÀ LNCflRDA DF.  MOURÀ- 
* '  * fim   torno  d     Etlucaçõo» O 
nivcl de mulher brasileira começa da ele- 
var se 5ão prova disso os ultimas pu- 
blicações hrmados por i ornes lemininos, 
numerosas e interessanfes, e entre as 
quaes se destaca brilhanlemente esfe for- 
moso volumezinho. todo elle dedicado ao 
esludo tle problemas soriaes muito sé- 
rios. "F.m forno da Educação., enfeixa 
varias conferências e chronicas dr jor- 
nal, reveladoras estas e aquelle.s de um 
são critério, e evidenciando visivel esfor- 
ço de acertar, 5i a autora nem sempre 
c feliz no imlar de um ou outro assum- 
plo. (lindo assim merece os mais francos 
elogios pelo iniciativa que o seu livro 
dá. de chamar enlre nós o ottenção da 
mulher para a^ grandes questões sociaes 
da educação e da eugenetica. em que 
muito de bom e de bello pode fazer o 
espirito   feminino 

^ 
OÃO   DO  RIO-'Correspondência 
de uma estação de curo „      João do 

^(^ôaaaat,. 
Rio é uma das mais interessanles 
liguras da literatura nacional, e a 
sua carreiro no mundo das nossos 
letras é bem uma carreira singular. 
De um invejável to! nlo e dr uma 

capacidade de trabolho inveiayel João 
do Rio produz muito. À sua fecundido- 
dode de escriptor e de 
jornalisfa assombra. Mas. 
por isso mesmo, não dá 
em qualidade aquillo que 
nos poderio dor. Os seus 
livros não passam em ge- 
ral, de reflexos ligeiros 
notas impressionisfos dos 
dias que correm: os sr us 
romances são uma repor- 
tagem viva brilhante tal- 
vez, mas que a gente lê 
uma vez e esquece, como 
os folhetins de jornaes. 
F. o que acontece ainda 
com este seu ultimo volu- 
me, em que se desenvolve 
um romance de aefuaida- 
de pe'o texío de varias de- 
zenas de cartas, trocadas 
entre gente do bigh-life. 
yens c/e câbaret viveurs 
e badands, para dizer na 
mesmo linguagem elegan- 
temente internacional e dis- 
creta do autor. 

TIIliORIA   DA   MUSICA - Liçõ« 
compiladas   por  Samuel Archanjo 
— O sr, Somurl Archonjo, profes- 

sor do Conservatório Dramático e Mu- 
sical de 5. Pau1©, ocaba de fazer editar 
num bello volume as suas licções de theo- 
rio  de  musico,  professodas no mesmo es- 

XAAKIO VILLALVA 
* V 1    —   ■ Nacionali*mo 
e Civilisação.,   — O snr 
Mario  Villalva   acaba    de 

blicor,   num 

O robuslo 
Fonles  Jun 

elegonte fo- 
lheto, o sua conferência 
sobre ' Nacionalismo e Ci- 
vilisação., proferida em 2 
de Fevereiro deste onno 
no Centro Paulista, do 
Rio. E' um interessante 
trabalho, que se lê sem 
fosfio, e que se dist ngue 
pela n to de enthusi smo 
vibrante que oolento. mui- 
to o propósito em obro de 
propaganda cívica como é 
esla. 

cnino .J05F.'   ALBtRTO.  filho  do sr. Abiiio 
ior e da  e»cma.   'ira.    d.   Svlvia  Rochí-  Fonles 

tobelecimento. Todas as partes da theo- 
ria elementar do musica vem bastante 
desenvolvidas e expostos de maneira cla- 
ro e melhodica. de modo a ser um op- 
timo guia a todos quantos se iniciem no 
seu estudo. Ademais, cada explicação 
theorica vem acomponhoda de numerosos 
exemplns práticos, e de um questionário, 
o que facilita muito o aprendizado dos 
varias questões. 

IJMA agulha soffre oÜcnfa operações 
—  durante a   suo  monufocturo. 

Osr. ANTÔNIO GONÇALVES, nosiocol ega de imprensa, 
que tem  (ornado parte nos lampeonalot de athleta completo 

A UM MISOGYNO 
0 00 

( Para "A Cig.rm, ) 

CORAÇÃO Sf.M  AMOK. QUE A    NVTUREZA AFFLICTO 
IMPLORAS   UM   CONSOLO   AO   TEU   TÉDIO    INFINITO 
E   UMA   RESTEA   DE   SOL   AO  TEU   GELO   POLAR. 

SI   ELLA E   MÃE PARA OS MAIS. TAMBÉM   MADRASTA AVÃRA 
SEMPRE   FOI   E   HA   DE  SER   ETERNAMENTE PARA 
TODOS  OS  CORAÇÕES  QUE  NÃO   SABEM   AMAR. 

POIS   NUNCA   PODERÁ     TOMPREHENDER  A  BELLEZA. 
A   ARTE.   O  SONHO.   O   MYSTERIO. - A ALMA  DA   NATUREZA, 
QUEM.   UMA  HORA   SOMENTE.  UM   MOMENTO  5IQUER. 

VIBRANTE DE PAIXÃO   OU   DE   DOR   LACERADO. 
NÃO   ESTREITOU   AO   SEU   UM   CORPO  DELICADO 
NEM CHOROU NO ABANDONO O AMOR DE UMA MULHER. . . 

S.  Paulo. Agoslo de  1918. JOSÉ- LANNES 



f&Qi&X&Q: 

Os Peixinhos 
OUhl l-l meu ami^o Lta n 

que vulgormcnlc se chama 
um   iiuniiftco. 

C ontavcim-ilic as manias 
aos milhares, mas eu devo 
dizer que. sinceramente, no 
Ir,.Io habitual e quesi diano 

com o Jeremias í penas lhe descobri dua?: 
n de não in^cr a barbi e a de enar uns 
peixinhos vermelhos, desses que ha pelas 
pharmacias, denfro de um*s lerrinas de 
vidro.   5ó   essas. 

Dt* nvincir/i que o vu go era injusto no 
epilhelo ».)iietTi é que não tem duas manias 
ao menoí-? l)uem'J .. Nãu/ IVis pôde então 
lançar-lhe a primeira pedra Pôde fambeni 
ficar certíssimo óc que não lucra nada . om 
isso. Porque as manias tairbem servem, ã ^ 
vezes,   para   alguma   couso. 

1 )a primeira do Jeremias, confe so, 
nun^a cheguei a descobrir a ulilid^ae. Será 
talvez oblusidade minha, mas não descobri 
Mas a outra, a dos peixinhos, va^u-ros um 
episódio di^no de ser lançato no historia, 
ro lado do corvo de Noé. pela sua ^ranJe 
lição nhdosophica... 

Jeremias culhvavn os seus peixinhos 
cm grandes aquário^ de crysfõl. que atra- 
vancavam todo o seu quarto de pseudo-es- 
hidante I mha-^ies UTI aHecto paternal, tra- 
tando-os a vela de libra. Não sahia do 
"restaurante sem levar os bolsos abarrota- 
dos de mendrugos para a rapaziada., como 
dizin num sorriso inkÜi^ente A esse repos- 
to solido aceresciw o que conseguia apa- 
nhar de moscas ou outras ingênuas aluna- 
rias que >e aven uravam (reslc ucadamenle 
pelo seu lugurio. Mas isto era a sobremesa 
da "rapezi.-da... O prato solido, de resis- 
tência, eram equellas migalhas de pão que 
clle  á   mesa  desviava   para  as   algibeiras. 

lira um encanto para tlle a hora de 
repaslo  dos  peix nhos 

fl porá m m fambem 1 ícavomos /illi 
comp etamente absortos, radicalmente extra- 
nhos e indefferenles ao resto do Kosmos. 
como duis almas chegadas á suprema inte- 
gração  da   perfec tibilidade 

Che^o mesmo a acreditar que a única 
oçcupoçâo dos habitantes planetários, deíi- 
nitivamenle  mstallados na    etapa    deriadeira 

de 

magnç 

da sua peregrinação pelos mundos. 
essa ine[To\el tarefa de deitar boceado; 
pão a peixinhos encantados. Já pensei em 
escrever um solido tratado sobre isso, tendo 
desistido apenas por não ser allemáo. Mas 
não se desconsolem: si algum dia chegar a 
ser allemào. terão o tratado sem uma cita- 
ção  de   menos 

Mas não deixemos os peixinhos do Je- 
remias. Como dizia, era um gosto assistir- 
lhes aqucllas refeições quotidianas Porque 
era a hora em que os rubicundos peixinhos 
desenvolviam a sua maior actividode moral 
e  imíeriel 

Em  cada   um  dos  aquários    residia    de 
vinte  a  trinta   inquilinos.     De   «orle   que  ao 
cahirem   as  primeiras  migalhas alvoro'ava-se 
a  casa  ioda. Corriam desord-nadamede uns 
sobre  outros,   davam-se   tremendos    abalroa- 
mentos.    espesinhavam-sr,     davam    rasteiras 
faíaes c não  era   raro  que.  após    o    jantar, 
apparecesse   um   ou  outro  com   a cauda par- 
tida   ou  a  cabtça   quebrada,    afora    excoria- 
ções de  menos  importância 

Us-ivam  estratagemas    só    comparáveis ao  < avalio de Tróia, afim de  illudir 
aos outros e  trincar socegadamenle o mais  bello  quinhão.   Um por exemplo. 

fraco  de corpo,  costumava  empalmar sob a   /"zn  o melhor pedaço que 

lli' passava á mão e. moirciro c sabido, alh 
lica a llanar hypocntamentc como um dyspep- 
t'co a quem não tcnlam iguarias. Depois, em 
quanto os outros faziam o chylo dum i.aco 
miserável, conquistado na scítreguidão do 
comb te. lá ia elle para um canto, a roer 
sorrateiramente a sua larga maquia, o cynic"1. 
Outros engulinm vorazmente, sem a hygiemca 
mastigação prelim nar e morriam de empan- 
furramento. para yauilio dos sobreviventes 
que anteviam   mais  ^osso dividendo. 

Uns  pândegos   aquelles  peixinhos. 

Orj. um dia. enhirado daqucllas sel- 
vagerias que o communismo dos seus oqui- 
nos reproilu/ia diariamente ás horas de al- 
moço e jantar. Jeremias resolveu re'orrnar 
prolundarnente os costumes do seu pequeno 
mundo aquat co. Kesolveu proceder ã distri- 
buição cgualitaria dos bens. corno dirin o 
primeiro latoeiro lido na interminável bibli- 
otheca  socialista. 

Oito e feito. Com a sua rara pachorra. 
e habilidade de maníaco, arranjou umas 
grades;nhas num immenso aquário para onde 
Iramdadou todos os peix nhos. de modo que 
sob a illusão da cominunuladc. estabeleceu 
uma formal separarão entre a buliçosa gente. 
Cada indivíduo oecupavo una secçõo drsfin- 
cta. onde Jeremias Io cava agora fartas rações, 
sufficientes para  cngorJar peixinho  e  meio 

O re^ultad i est-ve. a principio, perfei- 
tamente de accordo co-n ps intenções mo- 
ralistas  do  bom   Jeremias 

Nos primeiros dias os peixinhos pare- 
ce que apre inram bastante aquella tranqüi- 
lidade desconhecida, de abocanhar o seu 
pão sem o suor do seu ro-^to. Portaram se 
educadamente, como hon> rapazes a quem 
não assustam competidores Jeremias exul- 
tava. Eu. de mim. começava a achar perfei- 
tamente desinteressantes os seus amados 
pelxi» hos 

E elles também começaram a pensar da 
mesma mneira em relação á sua vida. En- 
fastiaram-se. 

.lá não corriam velozes em busca duma 
bolinha d sputada. Deixavam-se ficar, de 
barriga í»O ar. no fundo da água. á espera 
de que as migalhas lhes viessem ter a bocea. 
O tédio, o mais negro tédio que tem assal- 
tado uma alma. reinou no aquar o Os úni- 
cos movimentos eram dum espreguiçar doen- 
tio  e desalmtador 

Positivamente aquillo ia mal. E surgi- 
ram os primeiros sympfomas da neuraslhe- 
nia Houve conciliabulos tenebrosos entre as 
grad* sinhas providencines Aventuraram se 
idéias, disentiram-ss opiniões acatadas e al- 
fim resolveram sinistramente aquella situação 
dolorosa. 

Numa quinta-feira, ao levantar-se. Je- 
remias foi. como de costume, dar os 'bons 
dias á sua rapaziada Mas oh ! lerrinca 
realidade para um coração de pae . em cada 
umn dos grades do aquano jazia pendurado 
um peixinho encarnado I Elles tinham-se sui- 
cidado  collectivamente.   enforcando-sc ! 

Desde esse dia Jeremias apenas con- 
servava a sua outra mania, menos desillu- 
sora a de não fazer a barba Odeii os 
peixinhos. 

Uma vez que elles são incapazes de v.ver 
sem .se esbofelear na conquista de um pão 
vasqueiro.  detesta-os 

Exquisitão,  o Jeremias. . . 
Lêo VAZ 
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&Qô***sò=> A.    MCIOA.RR.A...    Of    RIBKIRA.O    PRESTO 

\ islã da fachada do imporlanlc esfobelecimenlo do sr. José Sclies oncJe funcc ora. rom grande incremenlo. a agiri ia 
d "A Cigarrfl„ cm Ribeirão Preto, amplamenle instollado á rua Amador Bueno esquina da rua í1». Sebastião, 
pelo nosso aclivo agente e representante naquelia  cidade. 

■A CIGARRA,. E.M SANTOS 

Nas    n.05sas    rodas 

elegantes nunca foi tão 
querido corno agora o typo 
louro. Uu melhor, nunca 
esteve em tanta evidencia, 
pois nem sempre é o typo 
mais em voga que agrada 
A verdade porem ê que 
mesmo as nossas mais lin- 
das morenas teimam tm 
se fazer filhas da Europa 
do Norte, untando-se de 
cremes o rosto, c quei- 
mando os cab; lios na água 
oxygenada. ^ moda di- 
zem . , h moda, mas nem 
todas as modas têm razão 
de existência h si esta 
apparece num tempo de 
falsificação de todos os 
produdos, é p* rigoso que 
apporeçam reclamações 
contra as  nossas encanta- O sr. José Martins, fo jeríntendente da Companhia de Navegação Fluv 

cm   pm*ic\o  num  ti   s  SCUS  bellos cavullu^. 
1 SulPautisla. 

d oras lourinhas falsifica- 
dos - • A demais, lenden 
do todas a ser louras, 
advinha-se já a distineção 
dos nossos bellos lypos 
morenos que souberem re- 
sistir á futil mascaração 
da água oxigenada, ou de 
chá  de camomilia   , . 

a a 
PARA que i gomma 

readquira sua elasti- 
■""*" cidade.é bastante suh- 
mergil-a durante 5 minuto-- 
em um banho de glycer - 
na com 25 vezes sobre o 
volume de água distillada 
e nma temperatura de 7i.> 
graus cenligrfldos. Depois. 
secca-se com pap^l de 
filtro. 

Eltorria    rr-i c? c í d a d «»     dos     Caloellos  I   I 
A JUVENTUDE desenvolve o crescimento do5 cabeilos dando-lhes vigor e bellezo. 
Os cabeilos  brancos Ccam  prelos com o uso da JUVENTUDE   ALEXANDRE. 

Romedio    e-PFicaz    contra    a   caspa. 

Preço do frasco 3$000. Nas boas Pcrfumarias 
Pharmacias e Drogarias 



RTES E ARTES 
D. EMIUA-Nio é w- 

cnalsa para m sana d' "A Cigarra,. 

Distribuição do» papeis i 
Bellah de Andrada; Sarm. mim. Cccdia 
Lebeis: Helena, («ie de Sare), arfa. 
Maria de Lonrdes Ubeia: Mha Grihk. 
srfa. Camwn Siqoeira: rrwaiák Vaada 
Martin Prancisco: Eslatio. dr. OARMUO 
Rcbouças: Cerrtio. dr. Oebvio PMo; 
í/m operário, Lnciaao Ribeiro PM». 

ACXO   I 
SeeMXl 

O. EMIL1A {enfrudo eem Edarío). 
Luixínha. olhe qoca eatf aqai. 

LUIZINHA (cancwA>pM«*£ribdé. 
cujas mãos aperta). O Eatodel Otm 
essa t Como neai a Sara arisea de MM 
chegada? Você íoqae se pód^ cb—sr 
ma noivo sem graça. Beai feto. ato a 
encontrou em casa. (otíando mo relato) 
Mas nSo pôde tardar... 

D. EM1LIA  (cmmprimemtamh  Çèr- 
rasiò).   InterrcMipi-as pa 
que me alvoroçou... O 
inesperadamente do serfto c dos 
gens. depois de mais de mm aoaode aa- 
senda. .. já o conhecia 7 

GERVASIO —Apenas de aeaw. to 
tanto bem que delle se Ida aqai atais 
casa, e no publico, oade a saa i 
de moço scienlista esli 
ríosamente .. 

D. EMILIA — Si ato fosse aea so- 
brinho, quasi meu filho, diria ^aesc estt 
tornando um grande hoaeai... 

GERVA5IO — Difla-o. arieba scaho- 
ra, diga o. e frnha orgulho ddc. ceao o 
Brasil »«e tendo. 

(Luizinha e Estado appmãimam me) 
D. EMILIA — Estacio. o sr. Gcrvasio 

Gomes, um artista de valor... (fslsdb 
cumprimenla-o). 

GERVA5IO — Ofc. i 
por quem é... 

D, EMILIA —Eami 
aosso, que espera seri faaAcai sea. Poa- 

GERVASIO — UM  discípula sii- 
aha? 

LUIZINHA— Era eo.Coaweikvae 
Scar vaUeaot 

GERVASIO —Eafelcnbodeqae? 
D. EMILIA — Pois £ uma disdpala 

qae s6 o sr. Gcrvasio.   com a soa pa- . 
deada de ssalo. afararia... Elle é nafc 

Ea bem Ibe peço qae ase de rigor, a cas- 
figae... Mas cttc estt acnqtre pnMaplea 
perdoar Ibe • a defcadel o. , 

ESTACIO —Eatto a Laisiabaé se» 
pre o gradese diabrefe qae era 7 

D. EMIUA — O mesa», ato direi... 
Estt pcier. (lodo» riem). 

LUIZINHA (ena MS ar fíagido de 
qmrigaX Ah. aisaifc. qae etagcrol E se- 
ria pcaaque o Estudo o scwditasat. Pa- 
ra qae Cuel o cabir nesse grande erro. a 
ettc, qaeéam sab»? {Á Gervasfo) Nto 
é verdade qae ca soa a aellior «calara 
Arríff mando? 

GERVASIO — Ea estaria ptwapto a 

LUIZINHA —Si?... t 
GERVASIO —Si fosse lisonleiro. 
LUIZINHA — O senhor ato gosto 

de diaer o qae ato acate Mas descaa- 
I» qae tambeai gosta pooco de diaer... 
o qae scafe. 

O. EMIUA — Va-os seafar-Mo. A 
liçto to «to... Também bofeédiados 
aaaosde Laiataha .. 

ESTACO — E' verdade. Hoje £ três 
to Jaaho. Eattaf 

{jLmMmkmka. eomgraridade cawcs. «SM 

D.EMOJA—VaMwaatoMMa. (SM- 
fo^se). E agora cuate aos o Estado jt- 
gaaM coesa to si. dos scri6ca par oade 

laésaada.  ^ . 
■ato. Mm Ihr aadai aai ar ahsBdo. Se- 
rá das —crhas. das privaçSes... Pes- 
soa par li hamm. estt visto... 

ESTACIO — Hocram; homrai ato 
dM. Poaoo «safaria algua» fame... 

LUIZINHA -IW? Mas li ato 

$ 
a esfadar seai tsmsahn sacril IdotohM 
catar. Um moçecriado eoa 
Pstadoa medidas, seodo ma doocn». 
meafaa da snrirdsdr   elegsal le to Ri» 
Fiumua st. Estava caaqaistai ■toòaaási 
dessbie... E driaoa tato a mm... 

LUIZINHA - Para ir taotara elo». 

GERVASIO - Pa» str mm Iwto. 
0 sr, dr. Estado £ oai paahi te cai «MB 
revive a alma doa haajVirsal ks. 

ESTACIO — Nto esaoo remoo.  M. 
coaw simples anüior de iDasirc Raadaa. 

liinliiia ao 
estado de signas doa nHimoi fiimalmis 

■ei o meu peqacao esforço. bemmcaar 
to qae o de oefros   qae li csfto cosi 

qdstar para a nosáa Pofrio o sea vasta 
serfto.   Nto esageremoo o ama popcL 

LUIZINHA — EsagmaM «. ao tmm- 
Irtrio. Estado £ am talhasín totoBra- 
sd brasildre.    Tato qae £ s MSO.  haar 
aosso. o inftirtss   com  fervor,   att to 

Admira-o. (Sorrimdo) E... d Ssra ato 
se tivesse adeaatado. to ea fretar' to fa-»-1 

dos senões... 
ESTADO (tomebmmgido). Maaa^- 

nba chegada iafinnmpta o ssa cnala. 
Quer faaer-me a fraca de   reramaçsr? 

de am anno cofre os ' 
LUIZINHA ftisíi I*I r) Vo 

tor-lhe alguma 
GERVASIO (fcrasfeato et) Qaw; to; 

LUIZINHA — Nto. obrigada, (amto. 
se ao piamo, e caata aras c 
Uqmara. depoia de finar de saM esftofi;~ 
amrolame da Romdomla). 

(fíodo o CsBfe,a£stac6). Vaef àd. 
certo entende isto. mames e letra. bpB> -.{ 
qae a ao sr. Gcrvasio qae predsacãd» 

""EST.AaO (sontedb)   Nto 
dstoha. Ea prateado qi 

ato qae  ep 

GERVASIO (aorrteto). Na 
SOOfClIMOo    A    OClICSaaO 

LUIZINHA— Acha lhe 

kl ■ 



(^Qi&x&ü*, 

O sr. Pontes, „ 
(De  um  livro  didadico 

no prelo) 
DDD 

NO outro dia. como popae 
noo opparecesse paro 
almoçar e mdmãe ficas- 

se com cuidados, ordenou me 
que fosse no escriptorio saber 
o que acontecera. Fui alé lá 
e perdi o tempo e a caminha- 
da, pois disseram-me que pa- 
pae já havia sahido na hora 
de costume. Voltei ligeiro porá 
casa 6ar conta do que ouvira 
á mamãe. Q ando cheguei, vi 
que já tinha perdido a hora 
de ir para o grupo. Trotei de 
veslir uma roupa caseira para 
poder brincar á vontade no 
quintal, onde eu andava en- 
cantado com a conslrucção de 
um pequrno rnncho. que seria 
n futura hospedagem da cre- 
ançada Frabelhei muPo ncs?c 
dia. Afinquei o rMeio que fal- 
tava e puz a coberta. Pensa- 
va na-s paredes. De que se- 
riam feitas ? Lembrci-mc que 
pedia fazel-as com alguns sac- 
cos velhos. Fui pedi! os a ma- 
mãe. Justamenle na hora em 
que eu entrava papae também 
entrava. Espere», pois que fa- 
lasse.   E eile di-se : 

— Então. Emil a estás as- 
sustada pela minha demora ? 
Tens razão Vou explicar o 
que suecedeu. Olha : Todo 
mundo hoje. só falava da que- 
bra do IndusfriaL Quando o 
meu pat'ão aopareceu no es- 
criptorio, eu pedi a optn*Êo 
delle sobre o meu desejo de 
transferir os nossos haveres 
do Lavoura e Cnmmerc/o para 
a   Cârxa   Econômica 

Oihou-me rssustodo e de- 
pois disse ; «Então o senhor 
tem essa quantm num banco ? 
EtOão o senhor que já foi fa- 
zendeiro, que tem pratica de 
laveura. que tem dinheiro pa- 
ra comprar alguns alqueires 
de matta, o senhor fica por 
ehi a perder reu rico tempo 
num emprego de duzentos mil 
réis ? Admira-me seu Raymun- 
do ! NbO é estragar o futuro 
de sua familia. Queira descul- 
par-me a franqueza. O senhor 
lem feito muito mal nisso. E 
acredite que falo a verdade 
pura e simples. Falo em meu 
prejuízo, oorque o senhor é 
um bom empregado c eu só 
tenho a perder com a sua sa- 
bida daqui. Mas acho que es- 
tou na obrigação de dar-lhe 
estes conselhos. E' tempo ain- 

F=>E:RF-IS 

(g SIMÕES   PINTO 

Nariz de  águia  e  pescoço  de  girafa. 
O  Pinto  pesa  mais que uma  baleia. 

Longe  de ser meia garrafa. 
Aquelle  corpo  é   uma   garrafa e meia ! 

E   escriplor,  poela;  deu um livro a lume. 
Como   tal   nenhum  critico  o  condemna ; 

Não sendo mais  um Pinlo implume. 
E    muilo  juslo  que  maneje  a  penna. . . 

ds. Pegue o seu dinheiro. 
Compre umas ferros com eile. 
Olhe. alé sei de um conheci- 
do, um meu amigo, que fem 
umas terras e pôde vendei-as 
em condições esplendidas. Mo- 
ra em frenfe da Coilccforia 
Federal. Vamos ! Não perca 
lempo. 

À* hora do almoço, fui lá 
com um bilhete do patrão fV 
um advogado. Chama se dr. 
Gilberto Lopes. Infelizmente 
não se achava em cata. Es- 
perei-o por muifo tempo, até 
que me souberam contar que 
eile eslava de viagem. Não 
importa. Eu estou influido. 
Amanhã vou procural-o novn- 
mente. O que você acha. Eiii- 
l'a ? Tem coragem de voltar 
viver no sitio ? 

Eu estava certo que mamãe 
ia dizrrnão. Enganei-me. Ella 
disse que linha coragem e até 
achsva muito bom. Diante 
disso, achei que nem valia a 
pena pôr as paredes no meu 
rancho  .. 

THÀLES ANDRADE. 

Dix o Cça. nos Cartas fa- 
miliares, a propósito do na- 
tivMmo. que toda obra civili- 
sndora é européa. Si algo 
escapou oo engenho das ve- 
lhas raças, as novas da Ame- 
rica  só UTia cousa inventaram 
— o lelephone. De resto, 
drsde as philosophias e as 
religrõrs afé as sciencias e as 
machinas, a civilisação toda 
no< veiu e continua a vir do 
velho mundo. Tem ra»ão o 
Eça. . . Ainda agora, com as 
ullimas operas de Wagner e 
sua escola e os derradeiros 
livros de Nietszche e von Ber- 
nhard. o grito máximo da an- 
tiga civitissção chrga-nos de 
lá com o clarão dos foguei- 
ras, o regabofe dos saques, 
a derrocada de Reims e das 
biblothecas belgas, emfim, 
com o submarino e o canhão 
de grande alconce . . . 5im. 
Ainda somos os filhos da Eu- 
ropa, filhotes que á mãe apre- 
sentam abertos os biquinhos 
famintos. Ha, porém, certa 
cousa bem nossa, que offe- 
recemos á nossa velha mama : 
— a barquinha de Gusmão, 
a machina de Ssntos Djmonl. 
Entretanto, que tem hoje de 
nosso a aviação? E nós que 
temos de aeronáutica ? Nada. 
Teremos em breve uma esco- 
la dirigida nor Edú Chaves. 
Cumpra ella a sua missão, 
que é já tempo de ensaiar- 
mos vôo... 



Scena XV 

ESTAGIO e LUIZINHA 

LU1ZINHA (c/a porta). Enfão esse 
idylio eterniza-se ? (entrando) Onde esló 
Sara ? 

ESTACIO — Sara.. . Sara. .. Foi- 
se embora. . . 

LUIZÍNHA — Foi-se embora ? Para 
onde ? 

ESTACIO — Por alli. . . Por alli... 
{Luizinha sâe). 

Scena XVI 

ESTACIO (encaminhando-ae para a 
porta). Vamos. E' preciso não dar a 
perceber nada. (Pára). Acalmemos um 
pouco os nervos (põe-se a andar lenta- 
mente de um para outro lado). 

JESUINA (entrando, com um espa- 
nador na mão). O senhor não rae á 
mesa? 

ESTACIO (distrahidemente). Não. 
JESUINA — Vá. vá que ha lá nuilo 

que comer e beber. F-Ile é o café, elle é 
o chá, eilc é o leife, e rosquilhos, e bis- 
coufos. doces, queijo, frucla. (Põe-se a 
arranjar os moyeis) Que a casa, é far- 
ia. . . (Estado senta-se e põe-se a fo- 
lhear o volume da 'Rondônia" aberto 
sobre a mesinha do centro). Dizia eu 
que o casa que é faria. Isso é. E a pa- 
troa, palpita-me que é boa pessoa. Pa- 
lavra má que dissesse, ainJa lha nã'> 
ouvi. (Parando em {rente de Estado) O 
senhor parece que é parente, não ? Ou- 
vi á senhora chamar-lhe sobrinho. E en- 
fão será primo da menifia Luizinha, não ? 

ESTACIO    (distrahidamente).    Sim, 
parece. . . 

JESUINA (continuando a arranjar os 
moveis). Linda é ella. E que ai Jesus 
para se melter pelo coração da gente. 
(Olhando para Estado) E ha de ser ir- 
mão da menina Sara, que lambem é so- 
brinha da casa ? 

ESTACIO (levantando-se). Eu a que- 
rer acalmar os meus nervos e esla   pa- _ 
teta a  irritar-nTos.. . 

JESUINA (acompanhando o Estado 
de quando em quando). Essn, a menina 
Sara, disse-me a cozinheira que eslã a 
casar. E é guapa rapariga. Sériasila, 
muito metfída comsigo... E vestem-se as 
duas como umas senhoras duquezas. Ri- 
cas são ellas, está-se a ver com os 
olhos... 

ESTACIO — O' mulher, faz-me um 
iavor ? Eu estou muito preoecupado... 

JESUINA — Sim ? E porque ? 
ESTACIO —■ Preciso ficar só. Faça- 

me o favor"de ir um pouco lá porá den- 
tro. . . 

JESUINA (sáe; á porta, volta se). 
Este não me parece que tenha o miolo 
assentado no logar... 

ESTACIO — Uffl Acalmemo-nos 
(depois de alguns posses) Bem. Estou 
agora em condições de fingir sangue frio. 

Scena XVII 

LUIZINHA (entrando). Então vocês 
já não casam ? 

ESTACIO — Sara disse-lho ? 
LUIZINHA — Obrigueia-a eu a di- 

zer-me. Vio-o aqui perturbado. Ella tam- 
bém pareceu mr, apesar de fingir-se des- 
preoecupada, algum tanto fora do natu- 
ral. Inlerroguei-a. Protestou que linha ido 
mudar a loiletle com que viera da rua. 
Desconfiei de alguma cousa. Sou curiosa. 
Teimei. Acabei arrancando-lhe o segredo 
de  vocês dois. 

ESTACIO — Énlão. sabe. 
LUIZINHA — Sei que resolverem 

não se casar. E você também está con- 
formado com isso ? 

ESTACIO — Sim, lambem. 
LUIZINHA — Mas porque nãf se 

casam ? Sara recusou lerminanlemente di- 
zer-m'o. Isto é, deu-me a entender ape- 
nas, vagamente, que você. mais aferrado 
do que nunca aos estudos scientificos que 
o atfrahem para a sertão, acha que não 
os deve sacrificar a uns amores de cri' 
ancas... ' 

ESTACIO — Éramos, na realidade, 
duas crianças. Já não o somos. Eu volto 
amanhã. E peço-lhe, Luizinha, emquanto 
eu estiver presenle, a maior discreppão 
a respeito deste segredo que lhe confiá- 
mos algum tanto á força. 

LUIZINHA —Promello-lITo. Esse se- 
gredo não é meu. E quer que lhe diga ? 
O que vocês assentaram afigura-se-me 
sensato. Você é um homem votado á 
sciencio e á gloria. Quer seguir o des- 
tino. Sara fará um casamento que con- 
venha aos seus gostos e hábitos mun- 
danos. .. 

ESTACIO — Não é ? 
LUIZINHA — Diga-me. porém, coro 

franqueza : é realmente definitiva a sua 
resolução ? 

ESTACIO — E- irrevogável. 
LUIZINHA — Jura-o ? 
ESTACIO — Dou-lhe n minha pa- 

lavra de honra. 

LUIZINHA — Então... (hesita) Pos- 
so dizer-lhe agora o que não poderia a 
um noivo, e noivo de Sara. Eslacio. sa- 
be quanto o estimo. Haverá nesta estima 
fraternal o germen de um sentimento mais 
terno ? Não sei. Só de agora, me será 
permettido delter-me a analysar o que 
sinto por você. Esta livre, Eslacio. Teve 
razão de desistir da idéa de casar com 
Sara. Sara é uma flor, preciosa e deli- 
cada, destinada a viçar e esplender nos 
salões. Sua vocação de sábio serfanista 
a sacrificaria. Mas.. . Sabe que adoro 
os «sporls'. as viajens. as emoções vio- 
lentas, os perigos, as aventuras. Eu te- 
nho alma de bandeirante, como você. E 
esfru tão exposta aos farejadores de do- 
tes- . . Sou tão rica I Assusta-me o risco 
de ser vidima de algum aventureiro in- 
sinuante... Eslacio, quer casar commigo? 

ESTACIO — Casar com você ? 
LUIZINHA — A você. conheço-o. 

Sei bem o que é e o que vale. Offere- 
ço-lhc confianlemente a minha mão. que 
nunca pretendeu. Feliz da mulher que vo- 
cê associar á sua gloria I Eu queria ser 
essa mulher... 

ESTACIO — Luizinha. acanho-me de 
lhe dizer que a acho encantadora, que a 
sua confiança níe desvanece, mas que eu 
não pretendo casar. 

LUIZINHA — E si eu acabasse por 
convencel-o ? Deixe-me lental-o. Não lhe 
peço uma resolução immediala. Ao con- 
trario, peço-lhe que nenhuma tórae de 
primeiro momento. Guardemos tudo isto 
em suspenso e em segredo até que se 
encaminhe para Sara um casamento con- 
veniente. Só enlão você se decidirá. Con- 
ceda me essa espera.' Autorise-me ape- 
nas, sem nenhum compromisso de sua 
parte, a esperimentar a conquista do sen 
coração. Que lhe pôde custar isso? Você 
está livre : continuará livre. A que se ar- 
risca ? A casar, afinal, commigo ? Mas 
só o'fará si, quando o resolver, fõr de 
seu gosto. 

ESTACIO — Não; Luizinha. não de- 
vo illudil-a. Não caso com Sara: não 
casarei com nenhuma outra mulher. Per- 
doe-me recusar o generoso coração, a 
esplendida belleza, a radiosa mocidade 
que me offerece. Mas eu parto amanhã, 
para sempre. Sigo para o sertão, que é 
o meu destino. Desistindo de Sara, eu 
desisti de ser feliz. 

LUIZINHA — Ama-a. então, sempre, 
e muito? 

ESTACIO — Muito. E agora que a 
perdi, mais do que nunca. 

LUIZINHA (fica a conlemplal-o por 
algum tempo). Enlão. vamos tomar chá ? 

Fim do primeiro aefo 

-V— 

piposiçao Hantz-Chiaro 

Ál CHA-SE aberta á rua S. Bento. 83. 
uma exposição de quadros dos 
srs Augusto Hanfz e Roque de 

Chiaro. Os jovens pintores não se apre- 
sentam ao publico como artistas < 
mados, mas sim como eslríanlcs, 
nos da escola de bellas-AHes «Almeida 
Júnior», desta capital. 

A exposição é muito numerosa, cons- 
tando de trabalhos origlnaes e de copia, 
a óleo e a crayon. nalguns dos quaes está 
revelada verdadeira vocação artistica. 

Nos quadros de Augusto Hanfz, por 
exemplo, ha diversos estudos de nature- 
za morta dignos de serem apreciados, 
como «Abacaxi maduro*. «Abacaxi par- 
tido», e «Bananas». 

Roqae de Qriaro tem mais percepção 
de cakrtfo. ■»• par MM «ci.se^eam- 

da pequenas difBculdades de desenho. 
O que não quer dizer que. como o seu 
companheiro, não possa apresentar tra- 
balhos muito bons.. «Uvas», é um bello 
estudo, de composição muito Giuue «Ba- 
nana e vidro» revela qualidades aprovei- 
táveis de ensaísta no brilho de oysiaes. 

A impressão de quem visita ligeira- 
mente esta espesiçioede qae as (ovans 

palriciaa sie daaa bcHas e çgo- 
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Sceno   XII 

Sara e mis* Críbble apnorecem á porfo. 
•Sara estoca. Misa Gríble pára dis- 
cretamente.    Eslecio levonta-se, e di- 
rigi-sc para Sara, 
SARA — Estado I 
ESTAGIO — Sara I {ficam de mãos 

dados, confemplando-se). 
MI55 GRIBLE {dirigindo-se a Cer- 

vasio)   Passo sempre bem. não ? 
GERVASIO — Obrigado.' E a boa 

miss Gribble... 
D. EMILIA (a Cervasio). Coitada de 

Sara. Ha dez mczes. desde que meu ir- 
mão morreu, é a primeira alegria que tem. 
E alegria um tento misturada de tristeza. 
Recebe, pelo primeira vez. o noivo fora 
da sua casa.  que já não tem... 

GERVASIO — Na caso, porém, de 
uma segunda mãe... 

LUIZ1NHA — Pobre Saro. Vou ver 
si ■ dislroio e animo. {A Esíacio) Agora, 
em vez de musica nambiquaro. . . (acom- 
panha Sara com os olhos Esíacio e miss 
Gribble cumprimeníam-se affectuosa- 
mente). 

SARA {dirigindo-se para Cervasio. 
cumprimenfa-o) Bom dial 

GERVASIO — Eu não lhe dou bom 
dia. Que melhor poderia ter do que 
este? 

LU1ZINHA (a Estacio). Em vez de 
musica nambiquora, de que de certo veiu 
forlo. pôde você ouvir uma lindo voz de 
que não se fartará... Sara. o Estacio 
chega dos sertões sedento de musica. . . 

SARA — Você sabe que eu conto 
tio poucas vezes... 

LUIZINHA — Contovo tõo 'poucas 
vezes. Agora.. . Agora é differentc. Voe 
cantar como um canário. O Estacio es- 
pera. 

SARA — Luizinha.  . 

LUIZINHA (a Estacio). Está acanha- 
da. E' natural. No coso delia eté eu o 
estaria... (A Sara) Vamos. Eu ajudo. 
Cantemos um duetfo. Alguma ecusa bem 
brasileira, no musica e na letra, e de au- 
tor {olhando para Cervasio) muito co- 
nhecido. . . nosso. {A Cervasio) Quer 
acompanhar-nos ? 

{Gervasio levanie-se, os ires dirigem- 
se para o piano. Luizinha e Sara, acom- 
panhadas por Ce/vasio. cantem). 

{Todos applaudem). 

O COPEIRO {que esfava ã porta 
esperando que terminasse o canto). O 
chá está servido. 

D. EMILIA — Vomos ao ché? (i4 
Gervas/o) Previno-o desde já que conto 
com o senhor para jantar comnosco. Pelo 
motivo que sabe, não festejamos hoje o 
anniversario da Luizinha sinão em fomi- 
lio.   Mas o senhor é como da família... 

GERVASIO — Oh, minha senhora, 
seria indiscreto si acceilasse esse convi- 
te, que agradeço. 

. LUIZINHA — Estacio. você que on- 
àoú cWilixando ombiquaraa. ciplique ao 
•r. GervMio Game» toma deve proce- 

der um cavalheiro para jantar com  uma 
dama que faz annos  

ESTACIO (sorrindo, constrangido, 
para Gervasio) Realmente, esse  convite 
obrigo. 

D. EMILIA (a Estacio).    Quanto   a 
você... 

ESTACIO — Infelizmente não posso, 
[fia.., 

SARA — Como? Você voe sahir an- 
tes do jantar? 

LUIZINHA — Sr. Gervasio. peço-lhe 
que explique a este senhor vindo dos 
nambiquaras como deve proceder um ca- 
valheiro convidado para jantar com uma 
dama que  foz onnos... 

GERVASIO (somodo. a Estacio). 
Reolmentc. é um convite que obriga. (7o- 
dos riem. e saem, menos Sara e Esta- 
cio). 

Sceno XIÜ 

ESTACIO {fazendo um signal a Sara 
para que se sente, senta-se). Sara, com 
otrozo de muitos mczes me chegou ao 
sertão a noticia da mrrte de seu pae. 
Logo que a recebi, tratei de voltar para 
acompanhal-a na sua maguo, e reolisor 
o meu sonho... 

SARA — O nosso sonho... 

ESTACIO — Corri, si se pôde di- 
zer essim desse lento arraster através 
immensos soiidõcs sem recursos, para a 
minha noiva tornoda orphã... Cheguei. 
ho três dias, ao Rio... 

SARA — Ha três dias, já? 

ESTACIO — Fui obrigado a deter- 
me lá, onde soube que seu pae morrera 
desesperado por ter-se e tel-a arruina- 
do. .. Fui depãr-lhe sobre o túmulo algu- 
mas flores... 

SARA — Obrigada,  Estacio. 

ESTACIO — Só hoje, ha pouco, 
cheguri a S. Paulo, aonde vim para ju- 
rar-lhe que a amo mais do que nunca a 
amei .. "X 

SARA — Oh. obrigada, Estado I 
ESTACIO — E dizer-lhe um   ultimo 

adeus. 

SARA (sem comprehender) Um ul- 
timo adeus ? 

ESTACIO — Sim, Sara. Venho res- 
tiiuir-lhe a mão que você e seu pae me 
haviam promettido. 

SARA {levanlando-se, hiria). Adeus ! 

ESTACIO — Um momento ainda. 
Sara. 

SCCMXIV 

LUIZINHA {á poria). O idylio pare- 
ce que voe longe... Querem que lhes 
mande ahi o chá? 

ESTACIO —Obrigado, Luiiinha. Já 
vamos. {Luizinha desappance). Escute, 
Sara. Sente-w. Tcako «iad* tento qne 
duer-lhe.   E é Ha «Bdl 

., qar teab» •« 

estou pobre. O amigo a quem eu con- 
fiara a administração dos meus bens met- 
teu-se em especulações. Arruinou-se, ar- 
ruinou-me. fugiu. Dctiv-me no Rio a li- 
quidar o pouco que me restava e que 
apenas deu para honrar o meu nome abu- 
sivamente compromettido pelo meu pro- 
curador. Estou sem nada... 

SARA — E nessas condições, com- 
prehende-se, não pôde casar com uma 
moça como eu... 

ESTACIO — Sara, não diga isso em 
que você mesmo não acredita. O que eu 
não posso, o que eu não devo, o que 
eu não quero, é sacriGcal-o. Você. Glho 
de banqueiro, foi criado na opulencia. 
Tem direito a essa opulencia, que é a 
umeo ofmosphero possível á sus olmo de 
fidalgo. Montem-no no companhia de 
nossa tio, em quem encontrou uma se- 
gunda mãe, e na de Luizinha, em quem 
encontrou uma irmã. Eu sou um condem- 
nado á pobresa. Dediquei até hoje o meu 
esforço to estudo de sciendas que pen- 
sava poder cultivar sempre na indepen- 
dência das preoecupações maferiaes. Sou 
um medico que nunca exerceu a medi- 
cina, e se reconhece inapto a exercer essa. 
ou qualquer outra profissão útil. Não sei 
ganhar dinheiro, nunca aprendi. E não 
quero. Sara. que você seja a mulher de 
um scientista incapaz de ser outra cousa, 
votado ã pobreza, que para você seria a 
miséria.. . 

SARA — E eu, Estacio, quero ser a 
mulher,   amada e feliz, desse   scienlisla. 

ESTACIO — Não. Sara. Você é uma 
menino de dezoito annos. Eu tenho vinte 
e seis, e sou um homem. Você tem o di- 
reito de querer sacrificar-se Eu tenho o 
dever de não acceitar o seu sacrificio. 
O meu único, irremediável destino, é o 
sertão. Não tenho outro carreiro. Não 
posso ambicionar, para mim. sinão que 
você mantenha o ezplendor do sua vida. 

SARA — Estado, meu Estado, pois 
você acredita que eu consentiria... 

ESTACIO — Peço-lhe eu. Soro. A 
único, o ultima felicidade que hoje possu 
esperar é de a ver feliz- Não m'a ne- 
guei. Sara ! Eu nunca me perdoaria si o 

' sacrificasse ao meu egoisir.o... E teria 
sempre o terror de que você mesma, alr 
gum dia, ao ver- com os olhos marejado' 
de lagrimas a sua vida estragada pos 
esse amor de criança, não m'o per- 
doasse. .. 

SARA — Oh. Estado, porque lhe 
mereci essa idéa ? 

ESTACIO — Perdoe-me. Sara Mas 
peço-lhe. peço-lhe por tudo. que não 
procure arredar-me do meu dever. Si eu 
a sacrificasse, consíderar-me-ia indigno 
de mim mesmo. 

SARA — Penso que cumpre assim o 
seu dever. Estado? 

ESTACIO — Penso. Parto amanho 
Separemo-nos    como   amigos.    Sejamos 
amigos sempre. Sare. 

SARA -y (feramlanao-se). Adeus, Es- 
lactO' ScjaOM MMfM mmpte. Si algum 
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As matinécs da Central 

"Venho pedir-lhe que dê publicidade 
a esla. Vi numa das ultimas mafinées 
do Central. Rapazes •. D. L. e seu primo 
conlenlissimos. pelo futuro casamento. E. 
R. sentindo faita na M. A.; E. P. Iris- 
tonho pois a J. não (em ido as ultimas 
malinées. M. M. R. como sempre, met- 
lido a conquislador inoffensivo de vio- 
letas. O "Flor de genipapo" contente, 
porém um lanlo escandaloso. M. A. e 
S. não tem ido mais ás malinées, será 
porque ella eslá na fazenda? F, da R. 
desistiu dn menina da ultima friza ; fez 
bem. ella ams e é amada perdídimente 
por outro jovem. N. L. engordando cada 
vez mais; será porque é amado ? Mo- 
ças : C. P. não falta mais as mafinées, 
bravo, mlle I well pleyed ! R. P. espe- 
rando em vão I Elle agora só vae ao 
Boa Vista. E. A. L. séria e boasinha. 
P. J. indo Je vez em quando. Tem sdo 
muito notada a falta de mlles. M. E. 
M. ti. e J. P. Porque se achavam tão 
relrahidas,  mlles? 

E assim termino esta lista, pedindo ao 
sr. redactor que a publique .* que inda- 
gue, para ver a confirmação destas notas 
Da leilorai— Anninha Pavlowa." 

S. José do Rio Paido - 
"Adorada "Cigarrinha", escrevo-te, 

esperando ser altendida, fazendo-me a 
gentileza de publicar isto que. notei no 
Jardim. O retrahimento de Arabella. A 
modéstia de Yáyá. A sinceridade da 
Amalia. Os olhares ternos de Célia. A 
sisudez de Anninhas. O noivado de T. 
A melancholia de Zizinha. O desemba- 
raço de M Luiza. A satisfação de Zu- 
leide As amabilidades* de Clotilde. A 
fidelidade de J A graça de Zulmira A 
sympa)h>a de Alice C. Os rapazes: O 
sorriso encantador de Cícero. A elegân- 
cia de Alcino. O olhar atfrahente de Zezé. 
A tristeza de Milagres. O porte chie de 
Edgard À desillusão de Álvaro. As con- 
quistas de Henrique. O suecesso de 
Mareei Io. A desconfiança de O. Lima. 
A paixão de Dr. L A gentileza de J. 
Augusto. Os lindos olhos de Lemos F. 
O enthusiasmo de Homero P. Lima. A 
despedida de Vicente. 

Subscrevo-lhe com alta estima e con- 
sideração, a assignanle da "Cigarra" — 
Lili". 

(X que eu notei 

'A sympalhia de Mlle. Lavinia Mat- 
tos. A gcniilissima Maria Camargo. O 
ciúme que Nair tem do seu noivinho. 
Não tenha medo, pois elle' te quer muito. 
Mlle. Vicica de Campos, muito engra- 
çadinha. Mlle. Maria Nabhan, é muito 
querida por todos, pois merece e é muito 
delicada. Rapazes: Duarte, um grande 
namorador. Dr. Antônio Campo*, eslá 
ficando mais magro. Ao dr, Paulo Se- 
túbal, direi que as minhas amiguinhos 
estão zangadas porque di prcfeiçadá 
ás loiras. Enireianlo. tm alM 
porque soa loira, 
goste. Dr. Moac|r 
cio c 
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de amar-me. Dr. Ary Souza, é aitrahenle. 
Sucupira, elegante. 

Sr. redactor, pela publicação desta, 
grata lhe fica a amiguinha e leitora — 
Sangue Azul'. 

Observações do "S.  Fedro" 

•Peço-lhe a publicação desta lisfi- 
nha que organisei no São Pedro: Se- 
nhorifes. Hermelinda, sempre linda, mas 
trislinha: será de paiião? Váyá, brin- 
cando com o futuro.. . Margarida, muito 
risonha eo lado de seu querido. Maria 
P. S. olhando muito para os balcões. 
L. procurando o Caju. Achou-o ? Ra- 
pazes : J. J. (Caju), muifo alegre escon- 
dia-se da menina. P. Sadocco, muito 
impressionado contava a todos que tinha 
extrahido um dente d; cinco raizes. Lulú 
muito triste'por não encontrar a deusa. 
Nelson Bonilha, não desista, pois a lin- 
da é mesmo bonita. Vidor olhando 
muito para os pés. Estaria de sapatos 
novos ? E. Benfeado, desista, pois alli 
não arranjas nada. 

E eu, sr. redactor, enviando mil 
beijinhos á querida "Cigsrrinhá", peço- 
lhe mais uma vez a publicação desta, 
sim?  — La-ia eu". 

Escola N. P. do Braz 
i 

"O que notei entre as minhas col- 
legas do I anno, no 2.° semestre: Syl- 
via. voltou de Itú muito tristonha. Ma- 
thilde, traz pão duro para roer na aula 
juntamente com a Zica. Yara, está muito 
contente porque vai haver novenas ns 
Igreja do Coração de Maria. G. arran- 
jou uma alliança (quem seria que Ihr fez 
presente ?). Zaira, está muito saudosa : 
quer todos os domingos ir a Santos. 
Clara, eslá com muita vontade que sua 
companheira  de banco conheça alguém. 

Querida "Cigarra", como é a pri- 
meira vez que te escrevo, espero ser at- 
lendida. Da leitora — Formiguinha". 

Como pulsam os csrafões das piradeabaoas ? 

'Amada •Cigarrinha*. Estando pro- 
sesndo com o meu lindo priminho X., 
este me perguntou : "Como pulsam os 
corações das piracicabanas 7" Respondi- 
lhe então que: O coração de Vraydes é 
um penedo de saudades. O coração da 
Euclydia Rosa é um templo de bondade. 
O coração de Esther Ferraz é uma linda 
madrugada de esperança. O coração de 
Lolita Azevedo é o rocio brilhante na 
concha de um lyrio O coração de Er- 
cilia Azevedo c o alfar-mór da religião. 
O coração de Jacy Ferraz é um jardim 
onde brotam as flores de todas as virtu- 
des. O coração de Odila Ferraz é um 
lago azul. nem ondas, sem espumas. O 
coração de Odila Silveira é uma nesga 
bella. dum céu de primavera. O coração 
de Irene Ferraz é uma bibliotheca de ro- 
mances de/autores franceses. O coração 
de Abjgail Ferraz é a estrella da cari- 
dade, O coração de Laviaiã C. Camar- 
go é ■■ karquNdMdeaaar BWB nceaun 
Se ewcnwca*. O canç*» de Marif» 
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pérola que adorna as nossas reuniões. O 
coração de Gnilhermina de Mello é a 
flor da graça. O coração de Chlorjrdca 
Pinto é um mar de glorias. O coração 
de Izabel Cotrin é um céu de bondaile. 
O coração de Olinda Aguiar é o sorrir 
doirado do sol. O coração de Irmã Lei- 
tão é a ilha sombria dos affecfos. E o 
coração desta que te escreve é um laby- 
rinlho de amarguras. E o coração leu. 
amada 'Cigarrinha». é aqui. na Noiva 
da Coluna, o objeefo mais amado e mais 
querido. Peço publicar estas linhas, «Ci- 
garra» do meu coração, para que eu 
possa logo te enviar o festo do dialogo 
que tive com meu primo. Elle me contou 
tanlss cousas bonitas dos rapazes. Ter- 
minando, pede um beijinho e te envia 
outro a constante leitora — Rosa Vio- 
leta." 

ViUa Harianna 

"Querida "Cigarra", já é a segunda 
vez que lhe envio esla lista. Estou -de- 
veras zangada. Espero que esla seja pu- 
blicada no próximo numero. O que eu 
mais noto no meu bairro : o encantador 
sorriso do Álvaro S. A. A delicadeza do 
Fábio A. A bondade do Luiz O. A 
amabilidade do Antônio O, O retrahi- 
mento do Agenor A. O indifferealisaMi 
do Horacio C. A bengallinha do José 
da G. 

Peço o obséquio de publicar, ar. 
redactor. que ficarei summamenle agra- 
decida. DJ amiguinha e leitora — Cora- 
ção de Ouro". 

Impressões de Posse de Ressaca 

•Selkdo esta a primeira vez que es- 
crevemos á querida •Cigarra», pedima* 
ao bondoso redactor a fineza de publi- 
car estas linhas. Impressões da Peaae 
da Ressaca. Moças: Zínica, triste, lem- 
brando-se sempre de Campinas. Bijoa. 
anda muito enthusiasmana'com as escolas 
reunidas. Irmã. contente com o noivinho. 
Tila, triste com a retirada de algaca. 
Jandyra com saudades... Ida, coaleaie 
porque matou as saudades. Zulmira, 
apressada pelo grande dia. M. com uma ■ 
paizãosinha recolhida. Colinha, não se 
esquece de um certo bailinho. Cartola, 
chamou altenção nas' noites de circo. A. 
apaixonada por Tila. muito pensaliva. - 
Rapazes: Fioravante, quer ser o anço 
mais chie da villo. Plínio, deve conver- 
sar menos quando estiver dançando. 
Polólo, anda retrahido porque a sua 
amada se acha em Pinhal. Dr. J. M. 
não se cança de descrever a belleza da 
sua ex-noivo. «Nulo, com saudades de. 
baile da Sesmaria. Besica. recordando- 
se sempre da noite de 5. Pedro; por- . 
que wrá 7 Ary, convencido por ser rival 
do Duque. Tônico G, quer ser o Paga- 
nine da Posse. Brito, fazendo serenata 
a alguém, (não perca tempo, ella não 
liga). Heitor, com saudades da prata 
fina. NhoziiduA eslá perdido de anwrc* 
por uma llspiiense. Eduiao, o moreainlio 
querido das moças. Vicente, 

Cterife 
......_,-, ..--^ 



Perfil  dt A.  H. 

"Querida "Cigarrinha", esfou muUo 
(risle. . . Queres saber o motivo? À' fnr- 
de, sentada em um banco do Jard'm, 
eslava eu entregue á doce placidez iie 
um doce sonhar, quando fui despetlada 
por uma linda pombinho, que trazia em 
seu tenro biquinho. uma mimosa carli- 
nha, a qual deixou cehir a meus pés. . . 
e fugiu... Tremula apanhei-a... e ao lêr, 
"querida", empalledeci, porque o joven 
com quem momentos onte^ sonhava. , 
já era de oulra. Porque ? . .. ingralol. . . 
Sósinha sem ler uma única pessoa para 
consolar-me, lembrei-me de ti. genlil 
"Cigarrinha", pois que só tu poderins 
ouvir-me. levando em tuas delicadas azi- 
nhas o perfil do ingrslo que lão cruel- 
mente me abandonou. Re."ide esle di«- 
tinefo e elegante jo?en á rua dos À. E* 
symoathico e bello. À. M. é de estatura 
regular, usa pince-nez, tem cabellos ne- 
gros, penteados para traz, o que lhe dá 
um tom gracioso.. . E' senhor de uma 
mimosa boquinha emmoldurada por pur- 
purinos lábios, que se entreabrem doce- 
mente, deixado escapar um sorriso se- 
duetor I . , . Além de tudo. é moreninho. 
mas um moreninho pallido, encantador, e 
é DOjsuidor de lindos e fascinadores 
olhos, que parecem viver na mais doce 
felicidade. Não é d'aqui, mais reside ac- 
tuatmtnte em São Paulo, onde cursa a 
Faculdade de Medicina. E' muito intelli- 
gente, alegre, carinhoso e captiva a Iodos 
pelas suas excellentes qualidades. 

Aqui termino, bondosa "Cigarra", 
dizendo que este chie joven tem apenas 
um defeito: é muito volúvel. . . não ama 
a ninguém em S. Paulo, mas em Pi- 
rapora ! . . Ficarei eternamente agrade- 
cida, com n publicação desta, sim ? Da 
leitora  — Correio de  Vaahinglon". 

0 que tnfeitiça 

• A sympathia de M. Figueredo. A 
culis de L. Rezende. O romantismo de 
R. Zagatt. À belleza esculptural de H. 
Calandra, A gracinha de J. Ferreira. Os 
olhos de M. Garcia, Rapazes i O porte 
do José Andrade, A gentileza do Edwar 
Camillo. A belleza d' Willian Speers. 
O bello sorriso de Orestes Credidio, O 
elegante corpinho de João Sta. Anna. 
Os olhos negros de   Manuel    Carneiro. 

Peço-le querida -Cigarra", dar aga- 
salho a esta nequena lista, em tuas doi- 
rades azas. Desde já agradece-lhe a 
amiguinha — Phanlasma Pardo3. 

Mr, V. de 0. 

•De bella estatura, esbello. elegante, 
Mr. apresenta uma perfeição de traços. 
Seu rosto é de um oval puríssimo, e os 
seus lindos cabellos negros são leve- 
mente ondulados e artisticamente pen- 
teados a tango. Sua téz é morena, de 
uma palídez romântica Seus negros olhos 
parecem «iver eternamente mergulhados 
em sonhos de felicidade' : são irresis- 
tíveis, encantadores. Perecem dois bri- 
lhantes. Sua bocea é encantadora, pe- 
quena e desdenhosa, entreabríndo-se em 
lábios puríssimos e rosados, que occul- 
tam   dois   fios   de verdadeiras   pérolas. 

Seu nariz é bem feito. Toca e rema ad- 
miravelmente. Moro na rua Augusta e é 
filho de um distincio maestro. E' alumno 
do Cymnasio do Estado E" muito apre- 
cisdo não só pela sua belleza, como pela 
distineção e boas qualidades. E essa 
alma sonhadora tem só um defeito: é 
inconstante e volúvel. Parece uma débil 
borboleta, que esvoaça de flor em flor, 
sabores o nectar e anciosa Gca a va- 
guear no mysterioso jardim de Cupido .. 
O amor para elle c um divertimento, é 
uma delicia passageira; não se aban- 
dona do ardor de um sentimento pro- 
fundo. Vive num eterno "flirt», tecendo 
teias duradoras, fazendo soffrer todas 
aquellas que, despercebidas ou embria- 
gadas pela sua belleza e pelo seu en- 
canto, se deixam levar por seus amores. 
Da leitora d'-A Cigarra» —Negrínha'. 

Perfil de loã-zinho 

■Mimosa «Cigarra». U'aqui de Cam- 
pinas- lhe envio o perfil deste bello e 
distincio rapaz, que reside em S Paulo, 
no bairro do Braz. E de estatura regu- 
lar, muito jovem possuidor de uma linda 
cabelleira, que causou inveja a muitas 
moças quando em estação balnearia, em 
Santos, onde tive a veníuia de o co- 
nhecer. Illuminam sua physionomia, sem- 
pre alegre e expressiva, lindos olhos 
castanhos, que exprimem bondade do seu 
coração e ao mesmo tempo denotam uma 
certa pratica na arte de Cupido, João- 
zinho tem unr olhar íerrivel. Para ter- 
minar, digo que o meu perfilado, cujo 
nome serve de, epigraphe a estas tinha, 
é um rapaz elegante, trajando-se com 
muito gosto e capricho. E- alumno do 
Cymnasio do Estado dahi de S. Paulo, 
porém, só tem um defeitoxinho : é não 
ser Cel a esta que o adora e o espera 
anciosa. 

Mil beijos pela publicação desta. Da 
leitora assídua que se assigna — Noiva 
de Jnãozinho'. 
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Paginas dispersas 

Ào sr. R. V. B. 
"Quantas recordações 1 A lua é 

sempre a imagem de uma esperança 
morta. Contemplando-a, escrevo, pois 
sua claridade lema e fiuciuanle desperta 
a sensibilidade e com ella a dor da 
Saudade I Vogo o olhar pelo céo, pela 
terra e pelas águas. Meu pensamento 
esvoaça ã procura de tua imagem. . . 
Tudo em vão... Desappareceste para. 
talvez, nunca mais. Como fui tola em 
crer nos teus sorrisos. 

A mocidade é a quadra das illuzões, 
o móis crente dos três periodos da exis- 
tência. 

Amei o teu olhar doce e terno, esse 
mesmo que roubou a tranquillidade da 
minha vida. Poste ingrato ; porém não 
te aceuso. A vida do homem faz-se á 
imitação exacta do seu pensamento. 

Surgiste um dia com as pompas e 
ruídos festivos de uma sociedade aristo- 
crática e Toste em busca de uma dessas 
eslrellas que formam a constellação da 
nossa chie,. Eras demais bello para um 
coração sem poesia como o meu. 

Que fazer ? Supportor a dór da in- 
gratidão resignada ;—A mulher é a ima- 
g, m perfeita da ...or e é nessa dor que 
ella assenta os alicerces da sua exis- 
tência. 

Lembro-me. como se hoje fosse a 
vez derradeira que te vi. Era uma lorde 
pura e suave, como são todas a* lardes 
de Dezembro. Possasle e eu da janella 
contemplei o leu semblante sem jamais 
suppor que fosse a ultima vez que te 
via. O tempo decorreu bastante, após 
c.se dia, mas lenho o bem nifido na ima- 
ginação. A lembrança dos momentos 
felizes não morrem com o tempo: re- 
nascem de instante a instante rorejados 
pelas lagrimas da Saudade. — Parece 
incrível que, habitando a mesma terra, 
vivendo da mesma luz, sorvendo as mes- 
mas brisas, nunca mais nos víssemos, 
Com certeza vives para outra, prodiga- 
lizando lhe a felicidade que eu sonhti 
para  mim, 

Como é interessante a vida ? Para 
a felicidade de uns é necessário o sa- 
crifício de outros — Prosegue o cami- 
nho nsonho da lua juventude e não vol- 
vas o olhar para o passado. Viver do 
presente é mais poético. Porém não creias 
tanto no futuro, porque elle é'muitas 
vezts illuzorio. Eu o acreditei aos 19 
onnos c fui enganada. 

Pensa : o mundo é vingativo, as la- 
grimas que hontem fizemos verter, não 
serão gottas crhystsllinas que amanhã 
orvalham os nossos caminhos ? Sou phi- 
losopha por um instante e não julgues a 
vida tanto pelas apparencias. A reali- 
dade chega e com ella o sepulchro das 
phantasias. 

Da leitora assídua d'"A Cigarra" — 
La Dome Boulon cfOr". 

Agradecimento de Nyiapba Celeste 

"Prezada Genoveva. Muito grata te 
fico, pela bella descripçâo do meu ca- 
racter, apezar de nio pomér o* róio- 
sos predicado* V* fJ 

picáz me quiz atlribuir. Não posso na- 
turalmente negar que a minha indiffe- 
rença, direi quasi spathica, vem da 
monotonia dos meus sentimentos abys- 
mados na obscura voragem de um pas- 
sado saudoso. .. A nostalgia faz que o 
gelo do indiflerenlismo reine no meu 
pobre coração, e assim, cara amiga, não 
acho prazer neste mundo de sophismas 
e hypocrisias, , . e se te pareço um 
tanto mudada no meu modo de agir, 
creia é a sociedade que me obriga a 
lomar certas altitudes, é a convivência 
que me transforma e me distrae appa- 
rentemenle.. porém, em fundo, em fun- 
do sou sempre a mesma angustiada, en- 
caro a vida alravéz de um prisma assás 
pessimista. 

Adeus, beija-te com   effusão  sentida 
a amiguinha — Nympha  Celeste" 

Notas de Limeira 

•Peço-lhe o favor de publicar nas 
paginas do próximo numero dn querida 
•Cigarrinha-, que aqui em Limeira é 
tão lida e apreciada, as seguintes noli-l 
nhas. São muito apreciados: O espirito 
de Alzira Guimarães. O porte mignom 
de Violeta. A sympaihia de Lola. A 
melancholia que invade o jovem coração , 
de Edith Barres. O andar de Lúcia Plo- 
rence. A vontade que tem a Juliefa de 
seguir para o convento. A belleza de 
Josina O olhar atlrahente de Zizinha. 
O serio de Irene. Os cabcllos louros de 
Nclcia. A gracinha de Anna Luiza. A 
religião de Noemia. O noivado de Ma- 
ria. O riso constante de Jaminha Os 
bellos dentes de Maria Maslrocolla. O 
refrahimento de Cecy. A tristeza de Ne- 
nê. Alguns rapazes : O coreçio do Por- 
tunalo. A sympaihia do Jerinho O pa- 
triotismo do José Magnaini; e o olha- 
tristonho do Paulo Floience. Por hoje 

.basta, pois estou me tornando cacete. / 

Muito agradeço ao bondoso sr. re- 
dactor, a publicação desta. Da leitora— 
Violeta Branca.» 

0 que precisamos comprar 

■Uma tonelada de esp<r to para Antô- 
nio Costa, pois ha muito tempo que está 
repelindo as mesmas piadas. E' preciso 
mudar. Mais rrteio metro de pescoço 
para Affouso Marlinez; credo I nem una 
girafa, uma caixa de -sabuneta charusa-, 
para L de 5. L, Outra noiva para o 
Louro G. mas que também se chame 
Alice ; já vé que eu não sirvo. Dez ar- 
robas de coragem para o Odavio pe- 
dil-a em casamento, Um pescoço para o 
Garcia, coitado I nem pode usar collari- 
nho. Duas latas de banha para João 
de Souza Lima, pera substituir a bri- 
lantina. Um pouco de cabello para 
Dudú, Umas pernas de pau para o 
Eduardo, afim de poder acompanhar o 
irmão. Uma entrada de cinema para 
Paulo Costa, e umas centenas de ar- 
robas de boa vontade para o sr. re- 
dactor publicar estas tolices. Que quer 7 
é o que nos diverte...—Leitora de es- 
pirito* , 

Hr, SI. 5. J. — (De Campinas) 

"Mr. é um dos rapazes mais que- 
ridos nas rodas campineiros. Cloro, ca- 
bcllos louros penteodos poro traz, olhos 
ozues. Veste-se como americano, e Tola 
muito bem o inglez. E' empregado em 
um banco ha muito tempo. Mora na • 
principol rua de Campinos. Mr. donso 
muito bem, mas o seu sport preferido é 
o flirt. Pertence lambem á h. de T. 176. 
Mr. ronla apenas 19 primoveras, estuda 
violoncrllo e até dizem que foca muito 
bem Quando Mr. lêr este perfil, voe 
ficar curioso de saber quem escreveu. 
Foi ama sua amiguinha sincero, foi o 
leitora d'"À Cigarro". —  Lasle". 

A CRUZ VERMELHA BRASILEIRA 

MANTÉM UM HOSPITAL 

PARA CRIANÇA© E UMA 

ESCOLA  O* ntMANOPOLIS, 

UM POSTO MEDICO     Á 

m>A DE e. BCMTO.OJA 

E   WMA ESCÓC* ♦•AB*      ItfffTTÍ 

EUTERMCWAS, 

A RUA OE B. BENTO.teV 
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•Tive o ventura de conhecer o gentil 
e intelligenle possuidor destas fres ini- 
ciaes, no delicioso baile rcalisedo em 
casa da minha querida amiguinha Koe- 
mia, por oceasião de seu anniversario 
natalicio. Vou dnr alguns de seus traços 
physicos mais em evidencia, para ver se 
descobrem quem é. E' rapaz alio e bem 
feito de corpo. Muito sympathico. bon- 
doso c delicado, possue maneiras agra- 
dáveis, que captivam logo ao começo. 
Não se traja com grande apuro, é até um 
tanto descuidado na maneira ie se ves- 
tir, porém o seu porte é distineto e de 
uma elegância natural. Diz não saber 
dansar e se laz muito rogado, mas sei, 
de fonte segura, que é exímio dansarino. 
Vou descrever agora a sua physionomia ; 
Rosto cheio, sempre corado. olhos gran- 
des e expressivos, bocea mignon, dentes 
um tanto estragados e nariz bem íeito. 
Esta constantemente alegre e satisfeito. 
Brinca e graceja com muito espirito. E' 
para com Iodos, sem excepção, 1hano e 
nada tem de orgulho e de effectação mui- 
to commum. infelizmente, nos rapazes 
paulistas. (Não sei si a censura deixará 
passar isto). Mora, pelo que me disse, 
um tanto retirado do bairro em que re- 
sido : em Santa Cecília, não me vem á 
memória o nome da rua nem o numero 
de sua casa. Sua inlelligencia é cultivada 
e, pelo que ouvi dizer, dedica-se com 
grande felicidade ás musas e dizem até 
que faz versos bonitos : infelizmente ain- 
da não tive oceasião de ler um só Em- 
fim. no meu modestíssimo pensar, é o 
ideal dos rapazes, tanto que, -vel o e 
arnal-o. foi para mim . . cousa de um só 
momento». Para terminar, direi que jul- 
gado por alguém no numero passado da 
•Cigarra». foi •a alegria da festa» onde 
experimentei a felicidade de conhecel-o. 
Adeus, <Cigarrinha> adorada : ando 
agora muito satisfeita comtígo. Tens pu- 
blicado todas as notinhas que te tenho 
enviado. Assim é que se faz ; e por isso 
merecerás eiernamente a minha amizade 
e reconhecimento. Da tua amiga e leitora 
— Mona Lisa.' 

A mulher de ho)e 

«Sr. redactor, vou contar-lhe o que 
observei no dia em que sahiu o ultimo 
numero da sua acatada revista. Eu estava 
na rua 13 de Novembro, quando vi pas- 
sar uma joven formosa, vestida modesla- 
menle, com um gorro roxo e sapatos a 
Luiz XV. Levava uma pasta marron e um 
bouquel de mimosas violetas. As flores 
e o gorro davam-lhe um aspecto Bdalgo. 
Parecia uma ingleza, usava óculos e an- 
dava com passo rápido e firme. Percor- 
reu toda a rua 15 e parou em frente á 
«Floricultura». Depois de ter admirado 
as bellas cestas, atravessou a Praça An- 
tônio Prado, engolfou-se na rua S. Ben- 
to, passando por entre a turba dos ho- 
mens e nem si quer correspondia aos 
olha-es que alguns «moços bonitos» lhe 
dirigiam. Mo»trava-»e indifferenlc e bella, 
e. com o seu olhar penetrante e inves- 
tigador, impunha respeito e veneração : 
tinha o porte de uma rainha a passar 
por entre os seus vassalios. Eu a seguia 

com os olhos abysmados na coUcmpla- 
ção daquella rara virtude, e vi que en- 
trou na redacção d' -A Cigarra». Quiz 
entrar também para ver se encontrava 
um artista do pensamento e convidai o a 
inspirar-se sobre aquella musa. Mas a 
formosa creatura reapparece, e, lançan- 
dc-me um olhar reflexivo, continuou o 
seu caminho : atravessou o largo S. 
Bento e percorreu inteiramente a rua Li- 
bero, sempre com o seu andar de super- 
mulher. Chegando ao angulo formado pe- 
las ruas Direita e Libero, parou, com- 
prou um jornal e com tanta seriedade a 
vi tamar o bonde n. 3, que fiquei mara- 
vilhada. Sentou-se no bonde e folheou a 
•Cigarra». Então èu fiquei com vontade 
de seguil a, mas o meu dever me obri- 
gou a voltar á casa. Assim. sr. redactor, 
não pude conter as minhas impressões e 
quiz escrevel-as para ver se é capaz de 
me dizer o nome da mysteriosa ignota 
que tanto me attrahiu e que, digo-o com 
toda a sincei idade, é o verdadeiro typo 
da mulher de hoje, de espirito superior. 
Agradecendo a gentileza da publicação 
desta, envio á redacção d' «A Cigarra», 
saudações sinceras. A nova collabora- 
dora —■ Baroneza de Ia Puebla.* 

Sug^estões de Willíe 

"Meiga •Cigarrinha». Terei a ventura 
de vêr, pela vez piimeira, estas minhas 
suggestões, acariciadas nas suas tênues 
azas ? Se assim fôr, muitissimo de cora- 
ção agradeço. Muito me suggestionam \ 
os gestos espalhafatosos da Lourdes ; o 
coração terno da X. depois da pirtida 
do Waldomiro. . . ; a semelhança da Zi- 
za. com a Hesperia ; o roslinho mimoso 
da Barsofinha : os ternos olhares da 
Lavinia ; os lindos cachos da Yayá : ad- 
miro : o Nino, pela sua bondade; o K. 
pelos seus olhos : o T., por »e parecer 
com George Walsh ; o S.. pela sua al- 
tura ; o E., pelo seu smartismo ; o E. V.. 
pelos seus cabellos, e . admiro mais 
ainda, a minha coragem de pedir á «Ci- 
garrinha» que não se esqueça de quem 
lhe quer bem.  Da leitora — Willic 

Perfil de Hlle. Z. B. 

"Agradeço de coração o acolhimento 
dado á minha primeira cartinha, e, abu- 
sando de tua bondade, peço o favor de 
publicar o perfil duma minha amiguinha. 
Comparável á violeta pela modéstia que 
a torna estimadissima por quem tem a 
felicidade de conhecel-a, Ml!e. Z. B. é 
um dos mais bcllos ornamentos do bairro 
da Liberdade Mlle. contará umas 20 
primaveras, e é noiva de um moreno de 
distineta família da sociedade paulista. 
Possuidora de bellos cabellos pretos, 
Mlle. é clara, rosada e possue lindos 
olhos verdes, nos quaes se vê a candura 
de sua alma. E' dona de uma bella bo- 
quinha, que, ao enfreobrir-se, mostra duas 
fileiras de lindos deatinhos. Reside na 
Liberdade, á ruo Fagundes. Para con- 
cluir, direi que Mlle. é muito catholica e 
não deixa, aos domingos', de assistir á 
missa. Se publicares-esfs, mandar-te-hei 
uma cestinha de beijos, e. .. ume cesto- 
na  de   abraços.. Da   collaborodora  
Flor da Liberdade." 

Conversa ptlo telephone 

«Cigarrinha» querida, vou te narrar 
a conversa que esta manhã tive com uma 
normalista, e, sendo cila muito- breve, 
peço-le agasalhal-a nas tuas formosas 
azas.  Eis o que ouvi : 

— Prompto. 
— Quem fala ? 
— E' a Luiza. 
— Oh ! .. . Bom dia. como estás ? 
— Bem obrigada, e tu ? 
— Discietamenle. porém qual é o 

assumplo que te leva ao telephone ? 
— Queria falar com a Joanninha. 
— Não está, foi passear, mas pode- 

rei tranamittir-lhe os teus pensamentos, o 
que lhe queres dizer. 

— São tolices. „ 
— Não posso acceitar essa incum- 

bência. 
— Escuta ; eu ia iodo para a escola 

quando uma amiga me telephonou e o 
Nicolino me disse para falar com a 
Joanninha. 

— Já escrevesles a ella ? — Não, eu 
não escrevo. 

— Porque ? — Porque não quero. 
— Ah .. . não queres mostrar o leu 

grande saber, a tua elevada competência 
literária ? Como és modesta I Os meus 
parabéns. 

— Não, é porque vocês, que sabem 
tanto, podem caçoar dos meus escriptos. 

— Oh . . . somos incapazes de tal 
atrevimento: e c bem imprópria a tua 
desculpa, pois tu és uma professora. 

— Professora ? ainda não. 
— Quando virás ? 
— Talvez o domingo, e tu quando 

vens ? 
— Algum dia virei a imporlunar-le 

com a minha presença. 
— Quando vires, avisa-me pelo tele- 

phone. 
— Em que numero ? 
— Credo I . . . ainda não sabes ? 

2. .. 4. .. (o resto fica para depois). Ou- 
viste ? 

— Sim ; alé logo. 
— Recommendações á família. 
— Obrigada. • 
Pela publicação desta agradece pe- 

nhoradissima a collaborodora — Pérola 
Orírníal.' 

A finda professora dt Barra Bonita 

"Querido «Cigarra». Como és lão 
boa, peço o obséquio de publicar este 
perfil, que é de uma adorável professora 
em Barra Bonita. L. B. é uma maça 
chie, esbelts, traja-se muito bem. é alta. 
graoosa. sympothica. atfralienle, seduclo- 
ra, e tem perturbado muitos e muitos co- 
ções. Mlle. é de linda tez morena clara ; 
seus olhos, que possuem verdadeira ma- 
gia, são pretos, grandes, expressivos e 
fazem ver claramente a volubilidade de 
sen lindo coraçãosinho. Sua bocea é 
mimosa, possuindo o mais encantador dos 
sorrisos. E' amável, galanleadora. apre- 
cia muito os bailes do Club e dansa ad- 
miravelmenfe. Desculpe, querida «Ci- 
garra», se fui importuna. Adeus, querida 
•Cigarra*. D» —W*'." 



JTracos,   nervosos  e   dyspepticos, tomae   phos- 
—   pHoro   e  ferro =   

O COMPOSTO RIBOT é a melhor forma  de /ornar ferro e phosphoro 
Muitas pessoas fracas, nervosas e dyspep- 

ticas, acham injustificável seu péssimo estado de 
saúde, pois alimeniam se bem. não trabalham 
excessivamente, e descançam o necessário. Aca- 
bam resignando-se áquillo. rrendo que é essa 
a sua irremediável sorte. Ignoram, porem, que 
são victimas de um estômago Iraco. iruitas ve- 
zes soffrendo de dispepsia afônica ou nervosa 
e que seus órgãos de assimillação e digestivos 
não permiftem ao sangue tirar dos alimentos 
ioda a nutrição que seu organismo tanto pre- 
cisa Sens alimentos passam pelo seu corpo 
como um liquido por UTI coador, deixando es- 
cassamente a nutrição indispensável pari não 
morrerem de inanição. 

Para tacs pessoas não hn nada como o 
COMPOTO KIBOir. (phosph t^-ferruginoso- 
organico), que é o tônico essim letivo e anti- 
dvspeticos mais efficoz de que dippõe a thera- 
peutica moderna. O Ferro orgânico que entra 
no COMPOSTO RIBOTT. produz milhões de 
glóbulos vermelho no sangue, enriquecendo-o 
rapidamente ; o phosphoro é o mais mara- 
vilhoso conhecido para nutrir e fortificar o sys- 
fema nervoso, refrescar a memória e restaurar 
a   energia vital.     A   voz   vomica,   .jue   também . 
entra no COMPOTO RIBOTT é assaz co- 
nhecida como tônico estomacal e anli-dyspeptico. Como o 
auxilio do COMPOSTO RIBOTT as pessoas débeis, ner- 
vosas e abatidas duplictm e muitas vezes triplicam suas ener- 
gias e forças de resistência rapidamente. Se V.- S. sente-se 
fraco, nervoso ou «batido, se nota que seu estômago nSo di- 
gere devidamente os alimentos e que um continuo mal estar 
e freqüentes dores de cabeça denotam a pobreza de seu san- 

Olha para aquclle par de rachificos; porque não tomarão "COM- 
POSTO RIBOTT.  para ganhar forças vigor, vitalidade  e energia. 

gue. não perca mais um minuto e comece a se tratar com o 
COMPOSTO RIBOTT. Em breve notará a differença. Ven- 
de-se em todas as pharmacias e drogarias acreditadas. Man- 
daremos amostras grátis ás pessoas interessadas que solicitem 
preços, e remeffam 400 rs. em seilos de correio para pagar 
o porte, etc Único depositário no Brazil ; B. Nieva, Caixa 
postal, 979.  Rio de Janeiro. 

Queio um noivo 

■Querida "Cigarra', não imaginas 
como estou aborrecida, por já :er bas- 
tonte «velhusca» e achor-ire ainda sol- 
leirona. E' verdade que sou muito exi- 
gente, pois só me casarei com um rapaz 
que tenha as seguintes qualidades: Os 
lindos olhos do Jo-ge A O moreno do 
Rubens de M S. O» cabellos do Arios- 
to. A fascinante belleia do Fábio Ayres. 
A sympathia do Joinville A graça do 
Agenor A. O sorriso do Raul S. O 
sério do Marcilio A Quero um noivo 
que toque viola como o Junqueira. Pa- 
triota como o Luiz Ayres Filho. Bomsi- 
nho como o Xavier G. Estudioso como 
o J. Pennino. Amável como o Levy S. 
Sapeca como o W. de Olcro. São só 
estas qualidades que eu desejo, querida 
• Cigarra». Se encontrares um nestas 
condições, não te esqueças de o enviar 
á amiga e constante leitora e colisbo- 
rédora — Capivara-. 

Petfil de Nr. Z. 

• E' phanfastico e bello. Qual meigo 
ribeirinho ao receber os beijos ternos da 
brisa vaporosa e gentil, os sens cabel- 
los castanhos ondulam-se levemente. 
emoldurando-lhe o rosto peifeito Olhos 
deliciosamente ideaes, d'um castanhotlaro 
bellissimo. grandes, sonhadores e de 
uma meiguice otlrahenle, afonaoacado* 
por longos cilios e a*clla<lada* ao*- 
braaceilias negras, angmralaa IM « ii 

gor da téz morena, de.^se moreno ideal 
que inspira os poetas em noite enlua- 
roda. O seu narizinho é perfeito de 
contornos esculpturaes Sua mimosa bo- 
quinha assemelha-se a duas perfumadas 
e rubras pétalas de rosa, recebendo o 
ultimo beijo do astro rei, em farde de 
Maio, o mez das flores e dos perfu- 
mes. .. Toda essa perfeição é embelle- 
zada por uma pallidez romântica e, al- 

'gumas vezes, por uma melancholia pro- 
funda. E' jovem, muito jovem ainda de 
estatura regular, elegante e graciosissinio 
E' muito querido, pois possue um cora- 
çãosinho de ouro. que c iptivo um mundo 
de amiguinhos no Gymnasio do Estado, 
onde cursa actualmente o 3.o anno. E" 
de uma palestra encantadora e sua mei- 
ga voz tem a doçura inexplicável de um 
eccorde de violino. Mr. nasceu para os 
sonhos bellos, para as illusões phantasti- 
caar. pois é realmente um •bijousinho». 
Já advinharam quem é esse jovenzito 
engraçadinho? Descubram... 

Mil beijinhos  envia te   novamente   a 
leitora e edmiradora — Zarã'. 

Carta i Faquita 

«Minha boa e adorável amiguinha. 
Não me conheces, mas a nossa querida 
«Cigarra», deu-me ensejo para que pu- 
desse apreciar luas cartas, que, escrip- 
tas n'«ma linguagem simples e doce, 
souberam tto bem empolgar-me. 

Hoie ao* ama das taa 
. E'a ■*■ aajo  de 

querida amiguinha, soffres terrivelmente 
o desprezo de alguém. Pcrém, és tão 
sublime que te sabes dominar I Pudesse 
eu ser como tu, e, crê, seria bem mais 
feliz do que sou. e hoje não estaria a 
enrpir. desilludida, esta dura mogua que 
me dilacera a alma e me definha aos 
poucos. .. e esta cruel dor é causada 
pela indiferença que me vota aquelle a 
quem eu mais amei neste mundo... e 
ora, mais do que nunca, creio que aos 
homens não é dado avaliar esse senti- 
mento nobre e sublime que se chama 
Amor ! 

Minha Paquita. é por esta razão que 
podes contar-me no rói dns soffredoros 
como tú   Beija-te muito—Pearl VH/fe.- 

Notas de Descalvado    , 

«Cigarrinha» querida. Sara, voltou 
bem disposta e sempre altrahente. dos 
seus passeios nas férias. Helena e Flora 
constantes noivinhas. Edgarda e Leon- 
tina, fazem com Lennor um bello frio. 
Izayd. melancholica. As Alves boasinhas. 
As Aranha, muifo amáveis. Peqaefita 
trislonha e romântica. Theodolinda. sem- 
pre alegre. Zenaide, amando em segredo 
as iniciaes A. V. e elevando sempre o 
E. de Minas. Csrolina e Pecioli muito 
amigas. Fantina, seduefora. Os rapazes 
todos bonsinbos e o acBwr c o «ea 
preferido, (poado a muJljia de pacte). 
Da 

■ 

■ : 
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Pcrlil de T. B. 

•Reside e»ae jovem nu rua. Albu- 
querque Lins. Não é bonilo, mas estre- 
mamenie sympathico. Conta 24 prima- 
veras. Estatura regular, moreno, cabeltos 
negros e penteados para traz. Bocca 
pequena e drsdenhov». de onde sabem 
as mais pungentes ironias. Os olhos I . . . 
esses sao esplendidos, de um verde tra- 
hidor. lindos e tristes, que traduzem fiel- 
mente a grandeza de sua alma generosa 
e a nobreza de seu coração de ouro. 
Bom filho r irmão dedicado. Monsieur, 
possuc todos as qualidades nobres e 
bellas : nunca dis;e uma palavra que 
magoasse, E' brasileiro de alma e pau- 
lista de costumes apezar do seu sobre- 
nome italiano. Adora a literatura e faz 
versos nas horas vagas. Traia-se com 
muito gosto c no rigor da moda : torna- 
se irresistivel quando veste o seu terno 
claro e chapéu da mesma cor t' infa- 
lível nas soirces de domingo no S. Pe- 
dro. Não advihharam quem é? Direi 
mais que ama uma gentil senhorita que 
mora no mesmo b irro, pelo que desde 
já o felicito, pois Mlic i um anjo. Es- 
timo-a muitíssimo e posso affírmar que 
é correspondido com todo o alfecfo que 
em seu coraçãosinho agasalha. 

Mil agradecimentos envia a leitora 
que conta com a publicação desta — 
Marócas'. 

Remédio efficaz 111... 

"Sabes, minha querida "Cigarrinha", 
já arrangei um remédio para curar mo- 
léstias do coração. E' preciso que pu- 
bliques a receita, para assim poder 
muita gente, curar-se de tão terrível mal. 
Vê lá: não te esqueças I Abi vai a re- 
ceita : 50 grammas do olhar melancólico 
de ralle. Clary Duaite : 20 grammas do 
sorriso gracioso de mlle. Nênê Dias: 
40 grammas da espiriluosa brejeirice de 
alie. Clotilde Azevedo : 8 grammas da 
garridice de mlle. Luiza Duarte: 12 
grammas da sympathia de mlle. Ruth : 
6 grammas da alegria de mlle. Maria ; 
20 grammas da amabilidade de mlle. 
Juliana Berros ; 16 grammas da modés- 
tia de mlle. Alice BorgA; 10 grammas 
da franqueza de mlle. D dita Depois de 
bem misturado tudo. lomr-se em pe- 
quenas doses, sendo efficaz a cura. 

Publique. "Cigarrinha querida. E' 
preciso fazer bem á humanidade, não 
achas 7 Da amiguinhe sincera — Douto- 
randa". 

As ultimas novidades 

"D. está satisfeito com a nova con- 
quista. Birunga cada dia mais apaixo- 
nado P. de Barros, confiando na sua 
belleza. Paulo P. sempre risonho, com 
certeza lhe corre a vida doce como um 
torrão de assucar. M. Andrade, possui- 
dor de um lindo sorriso. L. fazendo 
exercícios do gymnaslica em plena rua 
Quinze. A. F. da Rosa. sempre amável 
e sympathico. R. Monteiro, um dos ra- 
pazes mais distinetos que eu conheço, 
anda perambulando em nuvens cor de 
rosa.O B. que deixe a mêiguice para 
^s aõças ; onde se via isso 7  Roberto, 

comprando uma mamadeira para o so- 
brinho O. C, saudoso do baile do dia 
24 em bentos, eu vi. hein I e dou para- 
béns pela escolha I Ernani. muito indif- 
ferenfe para commigo : e dr. G. ajuizado 
ê um partidão. Publiques, sim ? Da lei- 
tora eterna — Alar/a". 

Notas duma Soirée 

•Eis. querida •Cigarra», o que notei 
numa thic soirée. O sorriso encantador 
de Dulci Vieira. A atlracção de Cacil- 
da Paulina 'toute em rose». A. como foi 
a fita? será verdade? Nadir, uma bcl- 

' lezinhe. Jevy, firme. O olhar myslerioso 
do Alcides Santos. O «flirt», do Catta 
Pretta. A belleza do A. Martinez. O 
vulto attrahente do Victor Laurenlis. J. 
SanlAnna. com saudades da terra de 
Brcz Cubas Milton, gentil. Plínio Go- 
mide, triste, e finalmente, eu, querida 
•Cigarrinha»,  doida de saudades. 

Adeus, querida -Cigarra». acceita 
os restos esfarrapados da pobre alma 
da — Desilludida'. 
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Coma V.Sa.0 Que 
Lhe Âppetece 

Os epicureos podem regala- 
rem-se com os manjares mais ri- 
cos e as iguarias mais condimen- 
tadas se usam as Pílulas Rosa- 
das do Dr. Williams, que toni- 
ficam e fortalecem os nervos 
para que o estômago exerça suas 
(uneções e possa digerir toda 
classe de alimentos. 

Os que padecem do estôma- 
go ou têm pouco appetite não 
podem empregar melhor remédio 
do que as Pílulas Rosadas do 
Dr. Williams. O remédio so- 
berano para toda classe de de- 
sarranjos do estômago. O tô- 
nico por excellencia. 

Se achem a venda, em todas as 
phannacias. dros&rias o ar- 
mazéns. 

C—pnte Hoje Mesmo! 

A guerra em S. Paulo 

"Ph rases de alguns dos nossas 
grandes patriotas : Rodolfo Freitas, mor- 
rer nos braços da enfermeira mais bo- 
nita. Aristides Salles. contanto que me 
ponham na l.a esquadra. Ia estarei. S. 
Jardim, que vida leva un^oldado. Gen- 
til de Barros. "Pátria e men'na bonita'., 
eis a minhx divisa. Alberto Tucci, sou 
um destimido e valoroso patriota. (Mas 
então porque Mr. não se alistou como 
voluntário do 43 o?) Dr. Eduardo Ro- 
drigues Alves, orgulha-me de ser brasi- 
leiro. Moças patriotas: Daisy, espero 
encontrar-me com o. .. F. no hospital de 
sifngue. Zaira. sô vivo para servir pa- 
pae e minha Pátria. Lols. morrerei de- 
fendendo o meu Brazil. Lina Lillis. dou 
vivas ao 43.o. Mana Antonia. amparal- 
o-ei em meus braços. Guiomar Santo*. 
prompta para a Cruz Vermelha. Alice, 
seguirei o meu... Santinho até morrer; 
finalmente eu, morrerei abraçada na 
"Cigarra". 

Sr. redactor. não deixe de publicar, 
no próximo numero e. junto commigo, 
fronte erquida, grife lambem : Viva o 
Brazil I Viva as nações alliadss I Da 
leitora — Patriola". 

A Pb   M. L. 

'Excusedo, é, Mr. M. L. pedir a 
alguém para publicar o teu perfil Quem 
por menos perspicaz que fosse, deixaria 
de notar que aquillo era sermão encom- 
mendndo. E ainda mais, pedes . elogios 
a ti mesmo! Imagina I Dizes que ss 
settas de Cupido ainda não alcançaram 
o leu "virginal" coração. Meu Deus. 
que mentira I Então não gostas mais de 
'fitas çinematographicas porque prejudi- 
cam o seu 'coraçãosinho innocente'? 
Ora, basta de "fitas". Não penses que 

• por ter sido desprezada, é que escrevo 
esta. Pelo contrario é porque ainda te 
dedico uma affeição a que não soubeste 
corresponder. Da tua sempre—La Rose". 

Olhares it S. Paulo 

| "Moços : Olhar tristonho. Ignacio P. 
= Marques:   olhar   sympathico.   Paulo de 
1 S. Rocha ; olhar  encantador.   Zico  Ra - 
S mos:   olhar   travesso   Alvoro Coimbra : 
= olhar malicioso, Cid Prestes ; olhar mys- 
1 terioso, Acacio N.; olhar seduetor. Nar- 
i dzo Bizarra; olhar devorador. Henrique 
| Ablas: olhar estudado.  Juquinha   Pres- 
s ies; olhar amoroso. João Teixeira : olhar 
§ moribundo.   Celso   Teixeira: olhar rap- 
i tivonte. Francisco Almeida. Moças: olhar 
1 chie. Envangelina Cardoso; olhar engra- 
| cadinho. Izaura Silva; olhar caprichoso. 
| Assumpta Soguetti; olhar romântico  Au- 
5 rora Ferreira; olhar  iodifferenie.   Judilh 
| Pastor: olhar intelligente. Zoraide Vieira: 
i olhar    electríco.    Gilda   Caldas:   olhar 
1 meigo. Aida Odeiie;   olhar   apaixonado. 
1 Palmyra S   F.: olhar amoroso. Minerva 
i Rodrigues, e finalmente, olhar snffragista, 
| Giga. 
1 Querida 'Cigarriah*". Coara sei que 
| és arito boasiaha. *caho pedir-le  qae 
1 paMiqac* estos aMwa *OMIM. Da lei- 
* tom--,4j-a-—'-''»■ 
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Um remédio de grande valor 
—g 1— 

ANTIGAL do dr. Machado 
0 mais complexo dos depurativos da actualidade 

1 11 
1                                       * A J 

Mm \  xv 1 1 í -fcl 
O sr.   FERNANDO   VIANNA,   auxiliar do cowmercio  da   Bahia,  curado  com  ires   frascos. 

E* o melhor depuratívo do sangue e o mais complexo* 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphiliticos: IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO, em estado de perfeita 
tolerância gástrica e integral absorpção» E* o mais activo 
da actualidade. ■—■  

\ 
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Qualquer cousa da Liberdade 

•Quenda «Cigorra», são muitas as 
an)oÍa<;õcs que te trago, mas... que fa- 
zer! sou assim mesmo. Peço publicares 
estas notinhas. Aprecio ; Os bellos olhos 
de Maria do C. Teixeira. A elegância 
de Elvira P. Carohno, não tem que se 
dizer, (est tout ã fait jolie). O rosto mi- 
moso de Antonietta Lanzelloti. O porte 
mignon de Geraldo Tedeschi O andar 
ligeiro de Henriqueta F. A belleza se- 
duetora de Juüefa Ramos. Os lindos 
cachos de Zen th C. Os bellos laços de 
E. ridyce. Rapazes : O cabello avelludado 
de Antônio Teixeira. A elegância de Vi- 
cente de Lucca. O coradinho de Mario 
Tedeschi. A simplicidade de Fernando 
T. O sorriso do poeta Joinville. O an- 
dar firme de Giacomo J. As sobrance- 
lhas cerradas de Júlio Braga. 

■Cigarra', por emquanto mando-lhe 
só meio beijo, mas depois que eu vér 
esta publicada, mando-lhe a outra me- 
tade.   Da   leitora — Flor da  Liberdade-. 

Notas de Pederneiras 

"Meiga, sympathica e adorável «Ci- 
garra" . Tenho notado que és o enlevo 
de todas as nossas amiguinhas em todo 
o Estado. Em sua inspirada secção -Col- 
laboração das leitoras», tenho lido notas 
e perfis, de larrtas de suas admiradoras 
que. . . (perdoe-me, bôa «Cigarra», não 
é ciúme), sinto e entristeço-me não vèr 
alii algumas poucas e ligeiras linhas ou 
notas desta nossa querida Pederneiras. 
Ha bem poucos mezes que habito esta 
bôa e bella cidade, mas, posso affirmar, 
minha adorada "Cigarrinha ', que és a 
única revista preferida aqui e é por essa 
razão, que. mesmo receiosa, envio-te 
estas linhas, na esperança de que ellas 
sejam acolhidas em teu amável e bon- 
doso coração. Aqui temos a Maria 
Christino. professora da primeira escola 
e que, bem merecidamente possue o seu 
diploma ; tio bondosa, alegre e sympa- 
thica, canta muito bem e em breve será 
uma eximia pianista; todas a apreciam 
pelos seus valiosos dotes de bondade, 
intelligencia e simplicidade ; mas, um 
pouco ingrata I . .. só gosta da capital I 
Em bem entrando as ferias, ella vai 
para 5. Paulo I Não quero ser indiscreta 
mas, tenho desconfiança de que algum 
coração feliz a espera, ahi nessa bella 
Paulicéa. Alice Niccolini, sempre altiva 
e aftrahente, canta dança e recita muito 
bem. Ultimamente, num concerto em casa 
da professora d. Vivica, ella deu-nos o 
agradável prazer de ouvil-a cantar uma 
"Serenata". À Maria José, distineta 
prendada irmã do querido e virtuoso 
vigário de nossa Igreja, sempre bella, 
sympathica e elegante, attenciosa para 
com todos, mas. um tanto refrahida e 
triste quando vai á janella. (Porque se- 
rá) ? Vicentina Flores, que. no dizer de 
suas amiguinhas é a flor das moças 
desta cidade é elegante e bella, muito 
em breve irá nos deliciar ao piano. Con- 
ceição e Anesia dps Santos, tão bon- 
dosas e tão bellos ornamentos da nossa 
sociedade, não as tenho visto, desde 
que vieram de Bauru: não sei porque 
raão  andais   lio   relrahidas.   Clotildes, 

Elvira e Anna, sempre gentis. Delvair, 
interessante como sempre, prometle para 
a próxima reunião-intima em sua caso, 
tocar um Nocturno de Chopin. 

Bôa "Cigarrinha", attende-me, sim? 
Não olvides esta- tua constante leitora 
que tanto te quer e que te envia abraços 
e  beijinhos.  Agradecida — Cole  . 

Carta de Avia 

•Querida «Cigarra». Muito obrigada 
ficarei á Rainha das Revistas, se quizer 
fazer a amobiüdade de publicar o que 
tenho notido nestes últimos tempos. 
Noto. querida Cigorra : O amor que a 
senhorita Cacilda D. tem ao telephone. 
Dizem mesmo que, quando ella uza um 
apperelho, a Companhia Rca com os fios 
da zona todos interrompidos: a senho- 
rita J. M. de B. está com o mesmo 
gosto. A rua Margarida, com a auzencia 
de certa senhorita que foi para a fa- 
zenda, está muito triste. France N. gosta 
muito do bairro das Perdizes, aos do- 
mingos. Maria José está um tanto con- 
trariada com a demora.. . Zézé, não 
deixa de ir ao 5. Pedro sem polir as 
unhas. Noto também que a cnbelleira do 
Alduino nada soffreu com a geada, 
pois está enorme. Plinio Estello, está 
pensando muito ; quem pensa não casa... 
Henrique Martins, passa muito pela rua 
Tupy; cuidado com o J. N. Luizinha S. 
O. anda muito chie. À senhorita N F. 
está arrependida da taboa que deu. Como 
esta cartinha é bem curta, « já ha muito 
tempo não lhe lenho escripto, peço ao 
sr. redactor não deixar de publical-a na 
querida «Cigarra». Da constante leitora 
4 v/a». 

Observações do Pathé 

"Porque é que toda gente tem o 
habito de dizer que, as pessoas que 
"dão a nota chie no Pathé ás soirées 
dos domingos são i As Laurelli, com 
aquelles adoraves modos. As Reichert 
gentis como sempre. A. Veiga. As Tei- 
xeiros, sempre risonhas. O P. Moraes. 
Affonso, com a habitual maestria. Leal, 
com um chaspelinho comprado no in- 
cêndio da rua Direita. Ribeiro, abri- 
lhantado de Sloper. Flavio, esquecido da 
A. . . Moraes, "furando"' o Pathé. 

Finalmente, num cantinho fazendo 
esta reportagem, a leitora—Cara alegre". 

Perfil de Sylvio f. 

"Adorável "Cigarrinha". Cordeaes 
cumprimentos. E' a primeiro vez que te- 
nho a honro de solicilorte um favor, 
por isso espero sejas condescendente 
para commigo, publicando o perfil de 
Sylvio Pi E' oito, veste-se com summa 
elegância, sendo um apaixonado da côr 
cinzenta ; seus cobellos negros e bem 
trotodos, são penteados poro traz, real- 
çando o seu bello rostinho onde brilham 
inquietos dois magníficos olhos de on/x: 
poro em seus lábios um coslonfe sorri- 
so, como que de indifferença aos innu- 
meros corações que elle captivo. Traba- 
lho numa importante casa ingleza, na 
rua de S. Bento, onde oecupa um l*gar 
de destaque De uma gentileza exirema, 
é elle estimado por quantos ítm  a  dita 

de conhecel-o, e, digo-te mais, "Cigar- 
rinha" querida, é assíduo freqüentador 
do "Central", e mora num elegante po- 
lacete da rua T. E' "peno" o Sylvio não 
ter-me sido apresentado, pois a esta 
hora saberia quem é a leitora que lhe 
envio mil beijinhos — Doca". 

Impressões de Jaboticabal 

«Minho «Cigarra» idolatrada. Ando 
muito sentido contigo, já duos vezes que 
mondo algumas notas, contondo-te o que 
se passa aqui nesta terra querida, e não 
os tem publicado. Espero que esto não 
tenha o triste fim que tiveram as outras. 
Tenho notado que : D está com o co- 
ração opresso de saudodes por seu an- 
tigo amor actualmente em P. Ch. quasi 
realisando o seu ideal, isto é: unir-se 
pelos laços indissolúveis do matrimônio 
com aquelle a quem deu seu coração- 
zinho de fado. Divo, coda vez mais 

' meiga e timida. A. de posse de um re- 
tratinho querido. Fany, fascinante como 
sempre I Levindo, muito sympathico j nõo 
sei porque quero muito bem o esse 
rapaz. Fausto, adorado por uma senho- 
rita  que o perfilou na   «Cigarro».   João 
C. quasi quebra as calçadas da rua S. 
Sebastião, com os seus contínuos pas- 
seios. Cícero Fontes, anda querendo 
comprer olguma joio, creio eu, pois não 
sae de fronte das vitrines da relojoaria 
Leno. Será alguma preciosidade antiga ? 
D. Cornelio, com seu admirável timbre 
de Adeus Vóx. 

Idolatrada •Cigarro», acceite uma 
affecluoso beijóca desta deusa, sempre 
prompta h fozer milagres em teu favor— 
l^enus''. 

Braz 

"Fugisle á luz saudosa de meus 
olhos, alma irmã dos sombras melancó- 
licos 1 Ave, partisie da ermido de meus 
sonhos, casando-se o chibreio sonoro 
de teus cantos, ao soluçar das brisas so- 
luçantes, nos galhos seccos dos cosus- 
rinas tristes. . . Ave polor, fizeste ninho 
em outro coração... Da leitora — Tris- 
teza". 

k. B. F. 

"Amei-te acima de tudo-, supportei 
os maiores dissabores por tua causa : 
arrisquei minha próprio paz em prol do 
leu prazer. Jurosle-me que o teu amor 
paro commigo ero "tão puro como puro 
foi o arrependimento de Mogdaleno aos 
pés do Redemptor", vedaste-me os olhos 
com leu sorriso traiçoeiro; envoideceste- 
roe com esperanças fagueiras, próprias 
de quem parecia amar, segredaste-me 
baixinho que serias meu, eternamente 
meu. e, depois de leres me embevecido 
com tontos phrases airosos e affaveis. 
tu com a inconstância de Judas me Iro- 
histe, não por frinta moedas como elle 
trohiu a Chrislo, mas por pelo riso ignó- 
bil de Uma creaturo errante I... Vaidoso 
como és. dar-se-á o caso de julgares 
que esfeu a alimentar-me; porém se 
assim é. ie enganas: p'ra mim não ha 
mais flores no Jardim da naturesa ... 

Grata ficará pda publicaçSo desta a 
collabaraaon — ÇteUia". 
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Indispensável para a 
=   conservação dos Dentes 
Dada de Dragas! 


